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Saudações caro leitor,

Chegamos à sexta edição da VIA Re-
vista, publicação institucional do gru-
po de pesquisa em Habitats de Inova-
ção e Empreendedorismo VIA Estação 
Conhecimento, da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina. Nas edições 
anteriores abordamos temáticas re-
lacionadas a Smart Cities; Parques 
Científicos, Tecnológicos e de Inova-
ção; Núcleos de Inovação Tecnoló-
gica (NITs); Incubadoras; e Inovação 
no Governo. Agora chegou a vez de 
difundirmos o conceito e apresentar 
cases de Cidades Criativas.

Nas páginas seguintes, que mesclam 
textos jornalísticos e pesquisas aca-
dêmicas, o leitor terá a oportunidade 
de entender o conceito de cidades 
criativas, saber quais suas caracte-
rísticas e conhecer uma série de boas 
práticas de territórios criativos na-

cionais e internacionais. Para tanto, 
entrevistamos especialistas e estu-
diosos no tema, usamos como refe-
rência trabalhos desenvolvidos pelo 
grupo VIA e por outros pesquisado-
res, e buscamos conhecer melhor a 
Rede de Cidades Criativas da UNES-
CO.

Ao final de cada texto publicado, 
trazemos links para livros, artigos e 
sites, onde o leitor pode aprofundar 
ainda mais seu conhecimento sobre 
os temas abordados na revista. Tam-
bém ao final dos artigos adaptados, 
constam os endereços para as ver-
sões completas dos textos.

Desejamos uma ótima leitura!

Um abraço,

Clarissa Stefani Teixeira, 
Araci Hack Catapan
Professoras UFSC e líderes do 
Grupo de Pesquisa CNPq
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Cidades criativas: ativos 
intangíveis como recurso 
central de criação de valor

Música, gastronomia, artesanato, design, 
literatura e cinema impulsionam o 
desenvolvimento social e econômico. 

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), atualmente 54 por cento da po-
pulação mundial vive em áreas urbanas, uma proporção que pode aumentar para 
70 por cento até 2050. O rápido e complexo processo de urbanização causa muitas 
consequências para sustentabilidade das sociedades nos âmbitos social, econô-
mico, ambiental e cultural. Neste cenário, a criatividade tem ganhado cada vez 
mais espaço nas discussões sobre desenvolvimento, passando a ser vista como 
um importante ativo econômico. E, assim, emerge o conceito de cidades criativas.

O termo ‘cidade criativa’ é abrangente e não tem uma definição única. Comumen-
te, consideram-se cidades criativas os espaços urbanos onde a economia criati-
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Por Tatiana Wittmann

REPORTAGEM
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 “É importante ressaltar 
que a conexão, cultura 

e inovação são eixos 
norteadores de uma cidade 
que busca ser criativa, mas 

não são camisas de força, 
nem limitantes”.

Ana Carla Fonseca,

Diretora da 
Garimpo Soluções.
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intelectual, cultural e criativo - tem 
destaque. São espaços que pro-
movem interações entre agentes 
sociais, culturais e econômicos, 
abertos a experimentação e inova-
ção, onde são geradas ideais que 
promovem o desenvolvimento de 
um meio melhor para se viver, tra-
balhar e divertir. A cidade criativa 
estimula talentos criativos diversos 
e viabiliza que os mesmos gerem 
negócios.

Nas cidades criativas, a inovação, 
cultura e conexão são ativos cen-
trais de criação de valor. “Cidade 
criativa é uma cidade que se rein-
venta continuamente para se tornar 
melhor; que passa a olhar o que 
lá já está de uma nova forma, por 
um outro ângulo, que promove a 
conectividade entre pessoas e lu-
gares”, explica a consultora inter-
nacional em economia criativa e ci-
dades, Ana Carla Fonseca, diretora 
da Garimpo Soluções. “É importan-

te ressaltar que a conexão, cultura 
e inovação são eixos norteadores 
de uma cidade que busca ser cria-
tiva, mas não são camisas de força, 
nem limitantes”, esclarece.

A conexão, no âmbito das cidades 
criativas, é trabalhada em um sen-
tido amplo, incluindo as conexões 
entre diferentes áreas de uma ci-
dade; a conexão entre a história da 
cidade, presente e futuro; e a cone-
xão entre os setores público, pri-
vado, sociedade civil e academia; 
e conexões entre classes sociais, 
por exemplo. “É uma cidade que in-
veste no resgate de sua identidade 
e histórias, na participação cidadã 
e na apropriação dos espaços pú-
blicos pelos seus moradores, pro-
movendo a diversidade e a convi-
vência”, completa Fonseca.

Já a inovação inclui inovação em 
negócios com propósito, inova-
ções de alta tecnologia, inovações 
sociais, inovação nas formas de 
engajamento cidadão e inteligên-
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 cia coletiva. “São inovações que 
buscam respostas e antecipações 
aos desafios das cidades, que te-
nham valor agregado às pessoas”, 
explica a consultora. E cultura vai 
além da arte e do entretenimento, 
diz respeito à formação de ambien-
te propício à criatividade, que res-
peita e valoriza a diversidade. 

Para o fundador da agência de de-
sign social e inovação UrbsNova, 
Jorge Piqué, há muita distorção no 
uso do conceito. “Cidade criativa 
não é apenas, por exemplo, uma 
cidade com pessoas criativas. Tra-
ta-se de uma cidade onde a econo-
mia criativa é muito presente e tem 
papel fundamental em seu desen-
volvimento e crescimento. Isto se 

dá ou por tradição e história, como 
Paris - onde o negócio da moda é 
muito importante - e Los Angeles 
- que vive da sua indústria cinema-
tográfica; ou por meio de uma forte 
ação política, onde existem políti-
cas públicas concretas de apoio à 
economia criativa”, explica Piqué.

Criatividade 
aplicada como ativo
Percebe-se que as cidades cria-
tivas possuem economias impul-
sionadas principalmente por seus 
recursos criativos e culturais, como 
linguagem, gastronomia, artes, pa-
trimônio, capital humano, e opções 
de lazer; e por habitas de inovação, 
espaços culturais e ambientes de 

cooperação e conexão. Destaca-se 
nestas cidades o desenvolvimen-
to de projetos e intervenções ur-
banas que respeitam, valorizam e 
fortalecem sua identidade cultural, 
bem como a ampliação do uso de 
mídias e tecnologias digitais para 
impulsionar a diversidade cultu-
ral. “A economia criativa é basea-
da na produção e venda do valor 
simbólico e, sendo assim, ela pode 
ser usada como uma camada para 
produtos de qualquer outro setor 
econômico, como da economia do 
conhecimento e da experiência, 
que tem semelhanças com ela, 
mas que não deveriam ser con-
fundidas, como acontece frequen-
temente”, diz Piqué. “As artes tra-
dicionais, como pintura, escultura, 
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 “Cidade criativa não é, 
por exemplo, uma cidade 

com pessoas criativas. 
Trata-se de uma cidade 

onde a economia criativa 
é muito presente e tem 
papel fundamental em 
seu desenvolvimento e 

crescimento”.

Jorge Piqué,

fundador da agência de 
design social e inovação 

UrbsNova.
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Identidade: engloba 
aspectos de valorização 
da história e cultura local, 
de seu patrimônio ma-
terial e imaterial, assim 
como a existência de con-
dições estruturais para o 
desenvolvimento criativo, 
o qual depende de diver-
sidade e tolerância.

Governança: envol-
ve aspectos de organiza-
ção da sociedade, a qual 
depende do acesso à in-
formação e de uma co-
municação aberta para 
participar e se engajar, 
garantindo que o espaço 
urbano se torne um am-
biente democrático.

Economia Criativa: 
tem como base a presen-
ça de pessoas criativas e 
talentosas no local para 
fomentar o empreende-
dorismo, a empregabili-
dade e o desenvolvimen-
to econômico regional, 
baseando-se sobretudo 
na geração de inovação 
e no fomento à indústria 
cultural.

música e dança, são economias 
criativas por si só, pois produzem 
valor simbólico na sua essência. 
Já no design, moda e arquitetura, a 
economia criativa dá valor a produ-
tos já existentes por meio da adição 
de uma camada simbólica. A roupa 
deixa de ter apenas o papel de ves-
tir e passa a carregar um símbolo, 
a significar algo”, exemplifica Piqué.

Também podem ser consideradas 
características de cidades criativas 
a valorização dos recursos cultu-
rais, políticas públicas transdisci-
plinares, existência de incentivos e 
infraestrutura favorável à criativi-
dade; ambientes que promovam a 
geração de ideias. 

Percebe-se, assim, que são muitas 
as características das cidades cria-
tivas. Para facilitar sua compreen-
são podemos organizá-las em três 
dimensões: identidade, governança 
e economia criativa.

Entre os exemplos de cidades cria-
tivas podemos destacar Barcelona 
(Espanha), tida como modelo de 
sucesso por ter resgatado a sua 
orla e integrado os espaços urba-
nos densamente povoados com 
mais de 150 espaços verdes duran-
te preparação para os Jogos Olím-
picos de 1992; Stuttgart (Alema-
nha), que cobriu as entradas para 
os estacionamentos subterrâneos 
com vegetação, criando a ilusão de 
cavernas naturais; Medelín (Colôm-
bia), que, a partir de um projeto de 
integração urbana, se reinventou de 
cidade marcada pelo tráfico e vio-
lência em uma das cidades mais 

inovadoras do mundo; Melbourne 
(Austrália), que revitalizou o seu 
centro histórico; e Lisboa (Portu-
gal), que possui um histórico de 
valorização cultural atrelada capa-
cidade criativa para inovar o con-
ceito urbano da região. No Brasil 
pode-se destacar o Rio de Janeiro, 
onde a produção musical e audio-
visual são tradições históricas que, 
além de fazer parte do dia a dia da 
cidade, são reconhecidas interna-
cionalmente.
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Um pouco de história

O movimento de cidades criativas 
surgiu na década de 80, na qual 
se discutia termos como cultura e 
artes. Desde então a comunidade 
artística vem provando o seu va-
lor econômico e mostrando que a 
criatividade pode ser usada em prol 
do desenvolvimento das cidades. 
Mudanças econômicas e sociais fi-
zeram com que a competitividade, 
que antes era baseada na produção 
e no capital financeiro, aos poucos 
passasse a ser baseada em ativida-
des intensivas em conhecimento.

Com o declínio industrial, a criativi-
dade surge como uma possibilida-
de para a necessidade das cidades 
de se reinventarem. Esse desafio 
trouxe à tona, na década de 90, a 
“economia criativa”, uma economia 
que engloba originalidade, inova-
ção, cultura local e estimula mu-

danças organizacionais, políticas, 
econômicas e sociais. O conceito, 
propriamente dito, foi definido pelo 
professor inglês, John Howkins, 
em seu livro The Creative Economy, 
que a considera como “atividades 
nas quais resultam em indivíduos 
exercitando a sua imaginação e 
explorando seu valor econômico. 
Pode ser definida como processos 
que envolvam criação, produção e 
distribuição de produtos e serviços, 
usando o conhecimento, a criativi-
dade e o capital intelectual como 
principais recursos produtivos”. 
Para Ana Carla Fonseca, economia 
criativa abrange os produtos e ser-
viços que se valem da criatividade 
humana para gerar valor agregado.

O termo “indústrias criativas” tam-
bém surgiu nos anos 1990, para 
designar setores nos quais a cria-

tividade é uma dimensão essencial 
do negócio, como o cinema, teatro, 
música e artes plásticas. A defini-
ção de cidade criativa vem como 
consequência das discussões so-
bre economia criativa e indústria 
criativa. O precursor desse conceito 
foi o urbanista Charles Landry, que 
descreveu, inicialmente, as cidades 
criativas como “um lugar onde os 
artistas desempenhavam um papel 
central e onde a imaginação definia 
os traços e o espírito da cidade”. 
Hoje, porém, o conceito está mais 
amplo e considera a criatividade de 
modo transversal, englobando uma 
administração pública imaginativa 
e tendo a inovação presente em di-
ferentes setores, como saúde, ser-
viço social e governança.

Além de Howkins e Landry, outros 
autores que tiveram a economia 
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DE JESUS, D. S. V. A arte do encontro: a paradiplomacia e a internacionalização das 
cidades criativas. Revista de Sociologia e Política, v. 25, n. 61, p. 51-76, 2017.

DEPINÉ, A.; MEDEIROS, D. O.; BONETTI, G.; VANZIN, T. Cidades criativas e o componente 
cultural no desenvolvimento urbano. In: DEPINÉ, Ágatha; TEIXEIRA, Clarissa. (Org.). 
Habitats de inovação: conceito e prática. 1ed.São Paulo: Perse, 2018, v. 1, p. 49-61. 
Disponível em: <http://via.ufsc.br/download-ebook-habitats-de-inovacao-conceito-e-
pratica/>. 

GASPAR, J.; PINTO, S.; TEIXEIRA, C.A Criatividade como vetor da transformação urbana: 
cases e aplicações. Disponível em: <http://via.ufsc.br/wp-content/uploads/2017/11/A-
Criatividade-como-vetor-da-transforma%C3%A7%C3%A3o-urbana.pdf>.

HOWKINS, J. The creative economy: How people make money from ideas. Penguin UK, 
2002.

REIS, A. C. F. Cidades criativas: análise de um conceito em formação e da pertinência 
de sua aplicação à cidade de São Paulo. Tese (Tese de Doutorado em Arquitetura e 
Urbanismo) – USP. São Paulo, 2011.

REIS, A. C. F.; KAGEYAMA, P. (Orgs.). Cidades criativas: perspectivas. São Paulo: Garimpo 
de Soluções, 2011. Disponível em: <https://garimpodesolucoes.com.br/wp-content/
uploads/2014/09/Livro_Cidades_Criativas_Perspectivas_v1.pdf>.

Saiba Mais:

criativa, indústria criativa e a ci-
dade criativa como temas de suas 
pesquisas são Bill Strickland, Nick 
Garnham, Åke Andersson, Allen 
Scott, Ken Robinson, Richard Flori-
da, Zallo Elguezabal, Ana Carla Fon-
seca Reis, Diego Santos Vieira de 
Jesus, Peter Kajeyama, Elsa Vivant, 
Pernille Askerud e Máté Kovács.

De Jesus, por exemplo, afirma em 
seu artigo “A arte do encontro: a 
paradiplomacia e a internaciona-
lização das cidades criativas” que 
cidades criativas são aquelas que 
realizam a articulação entre ativi-
dades criativas, indústria criativa e 
governo, produzindo efervescência 
cultural, estimulando o potencial 
criativo de organizações e permi-
tindo um fluxo rico e diversificado 
de ideias na população. 

Em suma, o que a difere das outras 
tipologias aplicadas ao urbano, 
como cidades inteligentes, cidades 

sustentáveis, cidades educadoras, 
é o fato de ter como recurso central 
a criatividade, um ativo intangível 
encontrado em suas pessoas, or-
ganizações e espaços urbanos. E é 
importante destacar, como ressalta 

a consultora Ana Carla Fonseca, 
que a cidade criativa é um proces-
so em construção, contínuo e ina-
cabado, uma vez que as demandas 
e realidades estão em permanente 
mudança.

INOVAÇÃO

CULTURA

CONEXÃO
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https://garimpodesolucoes.com.br/wp-content/uploads/2014/09/Livro_Cidades_Criativas_Perspectivas_v1.pdf
https://garimpodesolucoes.com.br/wp-content/uploads/2014/09/Livro_Cidades_Criativas_Perspectivas_v1.pdf
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A classe criativa como novo 
vetor do desenvolvimento 
econômico urbano e 
regional

Em 2002, o economista e pesquisador Richard Florida publicou sua obra “A as-
censão da classe criativa” e acendeu o debate sobre a importância da força de 
trabalho criativa para o atual desenvolvimento econômico urbano e regional. A 
suposição básica do autor é que uma região com maior concentração de profis-
sionais criativos possui melhor desempenho econômico; considerando que tais 
indivíduos costumam empreender, atuar em negócios inovadores, produzir e, até 
mesmo, atrair novos serviços, investimentos e atividades para o local.

Em parte, sua teoria surgiu da percepção das mudanças ocorridas no cenário 
econômico desde a década de 80, quando o setor manufatureiro passou a per-

Por Ágatha Depiné

REPORTAGEM ESPECIAL
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der espaço para modelos de negó-
cio baseados em conhecimento e 
inovação. Antes desse período, as 
políticas de desenvolvimento eco-
nômico urbano e regional se dire-
cionavam principalmente à atração 
de empresas e investimentos às ci-
dades, por meio de incentivos como 
abatimentos fiscais, terrenos e fa-
cilidades na regulamentação. Em 
decorrência da instalação dessas 
empresas, pessoas eram atraídas 
à essas áreas pela geração de em-
prego e renda.

Entretanto, com a transformação 
no cenário econômico, foi preciso 
adaptar-se ao modelo de desenvol-
vimento de cidades criativas. Nes-
se novo contexto, o recurso-chave 
é a criatividade que gera inovação, 
fazendo com que as políticas se 
orientem mais à atração de talen-
tos criativos do que à atração de 
empresas. A classe criativa pas-
sou a atrair as empresas, negócios 
e investimentos a esses espaços 
urbanos, rompendo o paradigma 
anterior do desenvolvimento eco-
nômico. Enquanto isso, o que atrai 
a classe criativa são, sobretudo, as 
características locais aderentes ao 
seu estilo de vida, não mais a pre-
sença de empresas e oportunida-
des de trabalho específicas. Nesse 
sentido, a estratégia utilizada é o 
aumento da qualidade do lugar para 
as pessoas, estimulando a diversi-
dade e promovendo comodidades, 
arte e cultura que acolham os cria-
tivos ao espaço urbano (GRODACH, 
2013; DEPINÉ et al., 2017).

Essa discussão se tornou foco de 
interesse de acadêmicos, políticos 
e administradores por apresentar 

uma nova visão sobre o impacto da 
atuação profissional dos indivíduos 
na economia. Ao inferir que a ati-
vidade profissional realizada pelos 
residentes de um determinado local 
contribui mais para o desenvolvi-
mento econômico regional do que 
o grau de instrução desses, surgiu 
uma alternativa à concepção tra-
dicional de capital humano. Assim, 
por exemplo, compreende-se que 
um economista de formação pode 
atuar como artista, enquanto um 
indivíduo sem formação acadêmica 
alguma pode tornar-se um empre-
endedor de sucesso, caracterizan-
do ambos como parte da classe 
criativa.

A classe criativa é formada, basi-
camente, por pessoas que agregam 
valor econômico por meio de sua 
criatividade. Enquanto a medida 
convencional do capital humano é 
baseada em níveis de escolarida-
de ou grau de formação, a teoria 
da classe criativa utiliza medidas 
baseadas em ocupações. Assim, 

membros da classe criativa são in-
divíduos diretamente responsáveis 
pela geração de novos conteúdos, 
ideias, negócios, projetos e produ-
tos.

Esta categoria se divide nas se-
guintes duas subcategorias: pro-
fissionais criativos e núcleo hiper-
criativo. Profissionais criativos são 
encontrados em diferentes áreas de 
atuação, mas possuem, em comum, 
a responsabilidade de resolver pro-
blemas complexos que dependem 
de uma boa dose de julgamento 
independente e alto nível de conhe-
cimento. Alguns exemplos dessa 
subcategoria são: advogados, ges-
tores e analistas financeiros. Já o 
núcleo hipercriativo é composto por 
indivíduos que atuam em ativida-
des essencialmente criativas; como 
cientistas, arquitetos, designers, 
engenheiros e programadores.

No interior do núcleo hipercriativo, 
o autor ainda discute a presença 
dos boêmios - trabalhadores do 
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meio artístico e cultural - como 
um fator diferencial ligado ao sur-
gimento de novas empresas e ne-
gócios, conectando diretamente a 
economia aos ativos culturais. Os 
denominados “boêmios” são; mais 
especificamente, autores, desig-
ners, músicos, compositores, ato-
res, artesãos, pintores, fotógrafos, 
dançarinos, etc. 

Apesar de encontrarem-se em me-
nor número que os demais criativos 
nas cidades, são considerados os 
mais “atrativos” para a classe cria-
tiva (CLIFTON, 2008). Tiruneh, Sac-
chetti e Tortia (2017) forneceram 
evidências que comprovam essa 
associação na Alemanha apresen-
tando dados de que a presença 
dos boêmios exerce forte influên-

cia positiva na geografia de outros 
setores criativos profissionais. Nos 
Estados Unidos,  Bieri (2010) tam-
bém encontrou evidências dessa 
associação em relação às empre-
sas de tecnologia e inovação es-
pecificamente. O autor indica que 
a combinação de criatividade e di-
versidade representada pela classe 
criativa mostrou-se um fator-chave 
na escolha de localização de novas 
empresas de alta tecnologia. É pos-
sível que isto ocorra porque o per-
fil artístico dos boêmios cria uma 
sensação de vitalidade ao espaço 
urbano, tornando a região mais 
atraente, diversificada e aberta para 
outros profissionais criativos.

Esse impacto da classe criativa na 
economia também depende da pre-

sença de ligações causais entre os 
“Três T’s”: tolerância, tecnologia 
e talento (FLORIDA, 2011). Para o 
autor da teoria da classe criativa, 
as cidades contemporâneas com 
bons resultados econômicos apre-
sentam conexões positivas entre a 
presença de empresas de tecnolo-
gia, capital humano qualificado e 
tolerância, ainda que estas variem 
de acordo com a região ou país, 
pois é condicionada às caracterís-
ticas do local (NATHAN, 2015).

Os 3 T’s, quando trabalhados jun-
tos, podem impulsionar a inovação 
e o crescimento econômico de uma 
região. Porém, a sinergia entre am-
bos é essencial para o desenvolvi-
mento econômico, haja vista que 
determinadas regiões onde apenas 

Companhia de dança se apresenta nas ruas de Guelph, Canadá.
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um ou dois dos 3 T’s são encon-
trados, não conseguem alcançar 
o crescimento almejado (DEPINÉ, 
2016).

Para Florida (2014), a tecnologia é 
o que impulsiona a atual economia 
a se revolucionar constantemente. 
Assim, o talento se torna crucial, 
pois os trabalhadores do conheci-
mento, ou os criativos (classe cria-
tiva), não apenas aperfeiçoam os 
meios de produção já existentes, 
como também criam novos produ-
tos e mercados. Por fim, a tolerân-
cia é importante porque o talento 
é “móvel”: ele flui, e os lugares em 
que ele flui são aqueles mais aco-
lhedores e diversos.

Nesse sentido, outro importante 
pilar da teoria é a mobilidade geo-
gráfica dos criativos. Florida de-
fende que considerando (1) o fato 
de a distribuição de talentos não 

“Os 3 T’s explicam porque cidades como 
Baltimore, St. Louis e Pittsburgh são incapazes 
de crescer. Apesar de seus amplos recursos 
tecnológicos e suas universidades de primeira 
linha, elas não são suficientemente tolerantes 
e abertas para atrair e reter os trabalhadores 
criativos mais talentosos. A interdependência 
dos 3 T’s também explica por que cidades 
como Miami e New Orleans não se saem muito 
bem devido à ausência de base tecnológica 
necessária, mesmo sendo consideradas 
mecas do estilo de vida. Os lugares mais 
bem-sucedidos, como San Francisco, Boston, 
Washington, Austin e Seattle, por exemplo, 
reúnem todos os 3 T’s. Essas regiões são 
verdadeiramente criativas” 
(FLORIDA, 2011, p. 250)

Músicos em Frenchmen Street, New Orleans, Estados Unidos.
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ser algo geograficamente unifor-
me e que (2) os membros da clas-
se criativa costumam escolher o 
local de moradia com base em seu 
estilo de vida, as cidades e regiões 
podem apresentar ou, até mesmo, 
desenvolver características mais 
atrativas para essa classe, con-
sequentemente melhorando seu 
desempenho econômico. O autor 
ainda afirma que existem pessoas 
criativas de todos os tipos, mas há 
algo em comum entre todas elas: 
forte desejo de trabalhar e viver em 
ambientes em que possam exer-
cer sua criatividade, portanto onde 
suas contribuições sejam valoriza-
das, haja disponibilidade de recur-
sos, desafios e receptividade a mu-
danças e novas ideias.

Assim, conforme a literatura cien-
tífica sobre o tópico demonstra, é 
possível afirmar que algumas das 
condições que motivam esta classe 
criativa a viver e trabalhar em deter-
minados espaços são: amenidades 
naturais, tolerância, abertura social 
(“mente aberta”) e incentivos eco-
nômicos. Depiné (2016) sintetizou 
no Quadro 01 os principais fatores 
apresentados por Florida em sua 
obra.

Mercado de 
trabalho amplo

Mercado condizente com o plano de carreira horizontal, 
pois os profissionais tendem a ficar pouco tempo no 
mesmo emprego.

Estilo de vida
Devido ao horário de trabalho flexível e imprevisível, é 
importante o acesso imediato ao lazer: cena musical, 
artística, tecnológica, esportiva e vida noturna.

Interação 
social

Espaço para interação em que possam preencher a 
lacuna de contato com outras pessoas, considerando 
sua propensão a viver sozinhos, postergar a formação 
de uma família e mudar de emprego com frequência.

Diversidade

Característica cosmopolita, onde qualquer indivíduo 
possa encontrar grupos de pessoas afins com quem se 
sinta à vontade, bem como grupos diferentes que lhe 
sirvam de estímulo.

Autenticidade

Proporcionar experiências singulares e originais, 
apresentando-se por meio de suas construções histó-
ricas, bairros de renome, figuras excêntricas e atributos 
culturais.

Identidade

O lugar transmite um status e por isso as pessoas 
querem se envolver na comunidade em que vivem e 
contribuir para que este reflita e legitime a sua própria 
identidade.

Qualidade do 
lugar

Características que definem um lugar e o tornam atra-
ente à classe criativa:
•	 O que está lá: combinação entre ambiente construí-

do e ambiente natural;
•	 Quem está lá: diversidade de pessoas e interação;
•	 O que está acontecendo: vitalidade das ruas, cultura 

dos cafés e artes, participação de atividades ao ar 
livre e empreendimentos criativos.

Fonte: elaborado por Depiné (2016) com base em Florida (2011).

Quadro 1 – Fatores de escolha da classe criativa por uma 
cidade ou região.
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Entretanto, o impacto de cada fa-
tor varia conforme a subcategoria 
no interior da classe criativa. Para 
You e Bie (2017), os hipercriativos 
dão maior importância à tolerância 
e mente aberta, enquanto os pro-
fissionais criativos se interessam 
mais pelos aspectos econômicos 
do local. Depiné (2016), em pes-
quisa realizada com a classe cria-
tiva de Florianópolis, mostrou que 
o fator de atração mais significa-
tivo para ambas as subcategorias 
é a presença de oportunidades de 
educação e aprendizagem na cida-
de. Porém, os fatores subsequentes 
são valorizados de forma diferente: 
para os hipercriativos, o segundo 
fator mais importante é o mercado 
de trabalho e suas oportunidades 
profissionais, enquanto os criativos 
são mais influenciados pelas ame-
nidades naturais e paisagens.
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Biblioteca pública de Manhattan, Nova Iorque. 

De toda forma, independentemente 
da ordem dos fatores, Goldberg-
Miller e Heimlich (2017) destacam 
que a teoria da classe criativa de 
Florida incorporou a filosofia de 
Jane Jacobs, reforçando que é 
primordial realizar um planejamento 
urbano centrado nas pessoas. 
A comunidade criativa precisa 
estar envolvida em questões de 
planejamento e desenvolvimento, 
nas quais cabe aos residentes, 
formuladores de políticas, empresas 
e pesquisadores a responsabilidade 
de incluí-los e tornarem esse 
processo colaborativo. Além disso, 
atrair a classe criativa às cidades 
é uma importante estratégia para 
torná-las criativas.

Um dos exemplos é o caso de Nova 
Iorque, uma das cidades criativas 
mais conhecidas no mundo e con-
siderada a mais criativa dos EUA 

(CCI, 2017). O estudo desenvolvido 
por Goldberg-Miller (2018, no prelo) 
evidenciou que durante a década de 
2000, após o choque causado pelo 
atentado de 9/11, a cidade passou 
por uma revitalização que teve o 
setor criativo como principal estra-
tégia, o qual atuou como um papel 
informal, mas efetivo, contribuindo 
para a recuperação do “fascínio ur-
bano” que a cidade exercia. Além 
disso, a concentração de criativos 
foi crucial para melhorar o desempe-
nho econômico urbano por meio da 
economia criativa e, assim, promo-
ver o bem comum.

Entretanto, essas descobertas sobre 
o impacto da classe criativa também 
apresentam novos desafios para os 
formuladores de políticas quanto 
às outras consequências do desen-
volvimento econômico dirigido por 
ela. Nathan (2015) afirma que há 
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High Line, Nova Iorque. 

um consenso na literatura cientí-
fica sobre o fato de os gestores e 
formuladores de políticas públicas 
precisarem voltar-se para à ques-
tão da classe criativa considerando 
dois aspectos: o primeiro, econômi-
co, pois há a necessidade de equili-
brar os benefícios econômicos po-
tenciais aos “custos” da mudança 
demográfica; e segundo, político, 
visto que é preciso equilibrar as ne-
cessidades de diferentes grupos e 
promover um desejo de cidadania 
compartilhada.

Martin, Florida, Pogue e Mellander 
(2015) apontam como resultado de 
pesquisa empírica que, ainda que 
áreas metropolitanas com maior 
presença de empregos ocupados 
pela classe criativa apresentem 

salários e rendas mais altos, es-
ses benefícios não atingem todas 
as categorias de trabalhadores na 
cidade, apenas aos criativos. Além 
disso, outras implicações sociais 
podem ser o aumento dos custos 
relacionados à moradia nestas áre-
as e ao acesso à serviços, abrindo 
espaço para segregação e até mes-
mo a gentrificação. Assim, apesar 
da concentração da classe criativa 
em determinados espaços apre-
sentar diferentes resultados positi-
vos, também há desafios que preci-
sam ser superados para garantir o 
bem comum.

A presença da classe criativa é um 
dos elementos mais importantes 
no desenvolvimento de uma cidade 
criativa, não apenas pelo fortaleci-

mento econômico por meio das áre-
as da economia criativa como inova-
ção e tecnologia, mas também pela 
possibilidade de transformação po-
sitiva do cenário urbano, seja o am-
biente natural e sua valorização ou 
a recuperação da vitalidade das ruas 
e fortalecimento do cenário cultural. 
Um dos desafios das cidades criati-
vas contemporâneas é direcionar o 
potencial da classe criativa, o qual 
já é bastante presente no desenvol-
vimento econômico, para o desen-
volvimento de outros aspectos da 
cidade, considerando a possibilida-
de de usar esse recurso criativo na 
solução de problemas complexos e 
na criação de novos projetos, ações 
e políticas que possibilitem cidades 
e regiões melhores para as pessoas 
no amanhã.
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41% 62%

O fator predominante de escolha pela cidade 
coincidiu entre as duas subcategorias da classe 
criativa: oportunidades de educação e 
aprendizagem, sendo a opção principal de 67% 
dos hipercriativos e 54% dos criativos.

Dentre os participantes, 86% indicou preferência 
por realizar atividades culturais em seu tempo 
livre.

Nas respostas abertas, membros da classe criativa 
afirmaram possuir, além de sua atividade profissional, 
alguma atividade ou hobby ligado à arte e cultura.

Os fatores de atração e retenção da classe criativa 
à Florianópolis se diferem. No caso dos 
profissionais atraídos, o principal fator de escolha 
foi “oportunidades de educação e aprendizagem”, 
com 67% dos respondentes; enquanto para os 
retidos, o principal fator de escolha foi 
“relacionamentos pessoais”, com 78% dos 
respondentes.

40 %

Mercado de trabalho

34 %

Meio ambiente

30 %

 Amenidades e 
paisagem

Relacionamentos 
pessoais

Oportunidades de
 aprendizagem

Pesquisa do tipo survey foi realizada em 2016 com a 
classe criativa de Florianópolis para analisar quais os 
fatores de atração e retenção de seus membros à cidade. 
Apesar de não poderem ser generalizados, os resultados 
levantados a partir das respostas dos 117 participantes 
permitiram construir uma visão geral sobre a preferência 
dessa classe pela capital catarinense em relação a outros 
locais.

C L A S S E  C R I A T I V A  
E M  F L O R I A N Ó P O L I S

Fonte: elaborado com base em Depiné (2016).
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Distritos criativos 
ganham espaço no 
Brasil e no exterior

A revitalização de áreas urbanas vem 
transformando lugares degradados 
em ambientes propícios para o 
desenvolvimento de negócios criativos.

Ao pesquisar sobre cidades criativas, é muito comum encontrarmos exem-
plos de revitalizações de área urbanas concentradas, como um centro his-
tórico antes degradado, região em torno de uma praça pública que estava 
abandonada, ou ações em um conjunto de bairros onde não havia atividade 
cultural. Foi de estudos acadêmicos empíricos, que tinham como foco a rege-
neração urbana de pequenas regiões com base na criatividade, que começou 
a aflorar o conceito de distritos criativos.
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Por Tatiana Wittmann

Beatriz Maria Vicente Testoni

REVITALIZAÇÃO URBANA
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Seja por um processo orgânico ou 
planejado, os distritos criativos são 
espaços urbanos onde existe uma 
expressiva concentração de negó-
cios e atividades criativas. Outra 
característica é o uso misto da re-
gião, tanto para moradia, quanto 
para lazer e trabalho. A localização 
de tais distritos normalmente se dá 
em zonas que antes estavam de-
gradadas ou abandonadas, muitas 
vezes por conta de mudanças das 
áreas de negócios ou de moradia 
para outros locais nas cidades. 

Além da criatividade, a diversida-
de também é uma das bases dos 
distritos criativos. Segundo auto-
res como Dorry, Rosson e Thissen 
(2016), padrões de flexibilidade e 
tolerância em pequena escala re-
sultam em renovação e moderni-
zação urbana, enquanto que a ino-
vação e a transformação surgem 
da heterogeneidade nos diversos 
setores da economia e da socieda-
de. Dessa forma, emerge nos dis-
tritos criativos uma atmosfera para 
as expressões humanas e o surgi-
mento de novas ideias. Esse clima 
possui um caráter de acolhimento 

daqueles que divergem de estilos 
de vida comuns.

Somada a estas características, a 
história do local também é levada 
em consideração. A herança urba-
na, costumes e localidades típicas 
são valorizadas. Isso porque aque-
les que já estavam na região e quem 
se insere naquele ambiente confere 
valor na herança urbana. Como re-
sultado, o distrito criativo torna-se 
atrativo para pessoas criativas, e 
promove uma forte sensação de 
pertencimento.

Desenvolvimento 
dos distritos 
criativos
A formação de distritos culturais 
se dá de diferentes maneiras, po-
dendo ser iniciada por movimentos 
da sociedade civil ou pela união de 
negócios e profissionais criativos. 
A atuação do poder público de-
sempenha um papel crucial no es-
tabelecimento e impulsionamento 
destas regiões, uma vez que elas 
precisam ter sua estrutura urbana 

renovada e a segurança garantida. 
Para tanto, é importante a intera-
ção entre o poder público e a classe 
criativa local, bem como uma visão 
de longo prazo, uma vez que a re-
vitalização de um espaço urbano e 
sua apropriação pelos moradores da 
cidade demanda tempo. Além disso, 
os stakeholders atuam de maneira 
horizontal, de forma que a socieda-
de civil, comerciantes e empresários, 
junto ao poder público, trabalham na 
governança destes distritos. 

A regeneração de espaços urbanos 
gera benefícios tanto para a classe 
criativa, quanto para a cidade como 
um todo, por meio da melhora da 
qualidade de vida e do espaço. O que 
se percebe é que as transformações 
urbanas, muitas vezes iniciadas pela 
classe criativa e sociedade civil, ge-
ram uma agenda positiva que, com o 
tempo, ganha o apoio de entidades 
públicas e privadas, que passam a 
participar no planejamento e incen-
tivo ao sucesso do distrito. 

Os distritos criativos têm crescido 
no mundo todo. Conheça algumas 
dessas iniciativas:
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Distrito C - 
Porto Alegre (RS) 
O Distrito Criativo de Porto Alegre, 
mais conhecido como Distrito C, é 
um projeto colaborativo desenvol-
vido, desde 2013, pela agência de 
design social e inovação UrbsNova, 
com o objetivo de apoiar e dar visi-
bilidade ao movimento criativo e de 
revitalização que ocorria ali. Atual-
mente, o projeto reúne mais de cem 
artistas e pequenos e médios em-
preendedores de economia criativa 
(artes visuais, artes literárias, artes 
cênicas, design, arquitetura, moda, 
e publicidade, entre outros servi-
ços criativos), do conhecimento 
(escolas, cursos de arte, produto-
ras de conteúdo, jornais, revistas, 

etc.) e da experiência (gastronomia 
e turismo), em um território que no 
passado era parte de uma pujante 
zona industrial, e que hoje está um 
pouco abandonado e decadente. 
“O Distrito C é o maior projeto ter-
ritorial de economia criativa do Rio 
Grande do Sul. Reunimos mais de 
100 negócios, que geram mais de 
1.500 empregos diretos e indire-
tos, numa região muito esquecida”, 
conta o criador do distrito criativo, 
Jorge Piqué. 

O Distrito C inclui os bairros Flo-
resta e São Geraldo, no 4º Distri-
to, e áreas adjacentes dos bairros 
Moinhos de Vento e Independência. 
Como forma de promover, divul-
gar e apoiar os negócios criativos 
ali presentes, o Distrito C promo-
ve uma série de eventos na região, 

como passeios, saraus e exposi-
ções. “Além de mostrar a qualidade 
dos negócios do Distrito C, estimu-
lamos a valorização e a defesa do 
patrimônio histórico, da memória e 
do patrimônio ambiental do territó-
rio”, completa Piqué.

A iniciativa é reconhecida por suge-
rir um novo olhar para o território e 
estimular formas incomuns de ocu-
par o espaço urbano. Nele estão 
instalados músicos, escritores, ar-
tistas plásticos, bem como empre-
sas de tecnologia. “O Polo Distrito C 
não é um projeto cultural. É um pro-
jeto de inovação social. O que nos 
motiva é o impacto econômico so-
cial e urbano de um coletivo de ar-
tistas e empreendedores sobre um 
território da cidade”, finaliza Piqué.

https://distritocriativo.wordpress.com/
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Vila Flores - 
Porto Alegre (RS) 
O Vila Flores, situado na Rua São 
Carlos esquina com a Rua Hoffmann, 
no Bairro Floresta, em Porto Alegre 
(RS), é um conjunto arquitetônico 
reabilitado e que funciona no regime 
de economia colaborativa. Constru-
ído entre os anos 1925 e 1928 pelo 
engenheiro-arquiteto José Franz 
Seraph Lutzenberger, o complexo 
é formado por um pátio e três edi-
ficações, listadas no Inventário do 
Patrimônio Cultural de Bens Imóveis 
do Bairro Floresta, em um terreno de 
1.415 m2. O espaço foi construído 
para abrigar casas de aluguel para 
os trabalhadores do bairro, polo co-

mercial e industrial na época.

A iniciativa surgiu de uma propos-
ta da família proprietária do local 
de reabilitar as edificações de valor 
histórico, uma vez que os prédios 
estavam ficando inabitáveis. Ocu-
par, trabalhar, viver e conviver são 
as bases para o processo de rea-
dequação do conjunto arquitetôni-
co, que vem sendo realizada desde 
2011 por um coletivo de arquitetos 
e artistas. Trata-se de um proje-
to não convencional, realizado em 
etapas e aberto à participação da 
comunidade.

Atualmente, o espaço recebe ati-
vidades socioculturais, desenvol-
ve projetos voltados à educação, e 
congrega artistas e empreendedo-

res criativos, como brechó, teatro e 
escritório de arquitetura. Sua ges-
tão, realizada por uma associação 
sem fins lucrativos, tem quatro ei-
xos principais: arte e cultura, edu-
cação, empreendedorismo, e arqui-
tetura e urbanismo.

“O Vila Flores se tornou referência 
de espaço de cultura e discussão 
de questões da cidade. A iniciativa 
se nutre do retorno da comunida-
de como uma espiral positiva, na 
qual uma discussão fomenta ou-
tra. É um espaço aberto para no-
vas formas de pensar a cidade e a 
sociedade, discutir sobre produção 
e consumo, e estimular práticas ci-
dadãs”, ressalta João Felipe Wallig, 
arquiteto responsável pelo projeto 
de reabilitação do Vila Flores.

https://vilaflores.wordpress.com/
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Centro Sapiens - 
Florianópolis (SC) 
O Centro Sapiens é um projeto que 
visa tornar a região leste do Centro 
Histórico de Florianópolis em um 
distrito criativo, por meio de um 
processo de revitalização urbana e 
por meio do fomento da economia 
criativa local. Criado, em 2015, a 
partir de uma parceria entre o Sa-
piens Parque e a Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, com apoio 
da Prefeitura de Florianópolis, a 
iniciativa visa recuperar um terri-
tório histórico que foi afetado pela 
degradação física e econômica, por 
conta da descentralização. A região, 
que possui um conjunto de casa-
rios antigos e alguns dos principais 
marcos históricos da cidade - Mer-

cado Público, Praça XV de Novembro 
e Largo da Alfândega, apesar de ter 
grande importância para população, 
estava abandonada e insegura.

Com vistas a deixar a região cada 
vez mais viva e movimentada, o 
Centro Sapiens oferece atrativos 
vinculados a gastronomia, ambien-
tes de inovação (como coworking e 
pré-incubadora), comércio, design 
e comunicação, arte, cultura e edu-
cação, tecnologia e turismo. As ini-
ciativas de fomento ao desenvolvi-
mento territorial voltado à promoção 
da economia criativa tiveram como 
inspirações aos projetos 22@Bar-
celona, na Espanha, o Ruta Medellín, 
na Colômbia, e Soho e Shoreditch, 
em Londres. “O objetivo é utilizar a 
economia criativa para trazer, o mais 
rápido possível, vitalidade para o lu-

gar. Queremos que o centro histó-
rico seja um lugar colorido, não só 
nas cores dos seus prédios, mas na 
animação e movimentação. Além 
disso esperamos que os negócios 
criativos gerem recursos na re-
gião”, conta o coordenador do pro-
jeto Centro Sapiens e professor da 
UFSC, Luiz Salomão Ribas Gomez.

No perímetro do projeto foi criado 
o Circuito Baixo Centro, mapa que 
integra os atrativos criativos da 
região, muitas vezes pouco conhe-
cidos pelos moradores e turistas. 
As todo são cinco circuitos: gas-
tro-boêmia (bares e restaurantes), 
cultural (espaços históricos e ar-
tísticos), retrô (sebos, brechós e 
antiquários), histórico (fachadas e 
edifícios) e arte urbana (obras de 
artes, grafite). 

https://centrosapiens.com.br/
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Ouseburn Valley - 
Newcastle upon Tyne 
(Inglaterra) 
O Ouseburn Valley é conhecido 
como o berço da revolução indus-
trial em Newcastle. Devido à sua 
localização no rio Tyne, os barcos 
carregavam mercadorias e carvão 
de Ouseburn para serem transpor-
tadas para todo o mundo. Mas com 
o declínio industrial, a região se 
tornou um lugar de prédios aban-
donados. Hoje, depois de mais de 
30 anos de revitalização, a região 
é reconhecida como um hub criati-
vo, que congrega artistas, músicos 

e designers. Ouseburn tornou-se o 
lar de uma cena cultural extraordi-
nariamente diversa, atraindo uma 
variedade de pessoas. Para tanto, 
a região contou com atuação do 
poder público, voluntários e setor 
privado.

Em Ouseburn é possível visitar, por 
exemplo, o The Victoria Tunnel, um 
vagão subterrâneo que usava o 
poder da gravidade para transpor-
tar carvão, e que depois foi usado 
como abrigo antiaéreo durante a 
Segunda Guerra Mundial. Já a Ou-
seburn Farm é uma fazenda urbana 
administrada pela comunidade, que 
incentiva os visitantes a se aproxi-

marem de uma variedade de flora e 
fauna. A região ainda é sede da The 
Biscuit Factory, que abriga, em um 
armazém vitoriano, a maior galeria 
independente de arte, artesanato e 
design do país. 

A região também é conhecida pela 
sua boemia. O pub The Cluny é onde 
bandas de renome, músicos locais 
independentes e DJs independentes 
entretêm os amantes da música. A 
poucos metros de distância, os leito-
res de livros de todas as idades vão 
se surpreender com o Seven Stories, 
o Centro Nacional de Livros Infantis, 
que é uma das principais atrações 
familiares da região. 
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Liberty Village - 
Toronto (Canadá) 
Na década de 1850, Liberty Village 
foi sede de várias instituições, in-
cluindo a Prisão Central de Toron-
to e o Reformatório de Mulheres 
Andrew Mercer. Mais tarde, com a 
revolução industrial, a região con-
tou com várias fábricas que produ-
ziram armamentos e bombas du-
rante as duas guerras mundiais. Já 
no final dos anos 1970 e início dos 
anos 80, por conta de mudanças do 
transporte ferroviário para o rodo-
viário e pela busca por instalações 

em áreas suburbanas ou offshore, as 
operações de fabricação no Liberty 
Village começaram a declinar. Nos 
anos 1990, as fábricas começaram a 
encerrar ou reduzir suas operações, 
levando muitos edifícios de Liberty 
Village a cair em descuido.

Por conta do processo de gentrifica-
ção iniciado nos anos 2000, e estra-
tégias de placemaking, os edifícios 
industriais passaram a ser adap-
tados para outros usos, e o Liberty 
Village vêm experimentando, desde 
então, um crescimento fenomenal 
em termos de novos condomínios, 
lofts, escritórios, lojas e restauran-
tes. A região, que inicialmente pas-

sou a ser procurada por artistas em 
busca de espaços acessíveis para 
residências e estúdios, hoje é reco-
nhecida como um lugar descolado 
para trabalho e lazer.

A Artscape, uma organização de 
desenvolvimento urbano sem fins 
lucrativos que revitaliza edifícios, 
bairros e cidades através das artes, 
tem uma forte presença no Liberty 
Village. Nos últimos anos a região 
passou a oferecer espaços mistos 
de trabalho e moradia para artistas 
locais, e é conhecida por seus es-
túdios de arte e design, e empresas 
de mídia, tecnologia e música.
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Artigo adaptado de:

O case Centro Sapiens: 
análise e contextualização 
da iniciativa de revitalização 
urbana da capital 
catarinense
Empreendimento contribui para que 
o progresso da economia criativa e 
renovação urbana de Florianópolis.

Nos últimos 30 anos, tem-se observado uma intensa implementação de 
ações voltadas ao processo de revitalização urbana nos centros históricos 
brasileiros, com o intuito de buscar uma nova concepção que dá ênfase à re-
valorização urbana e à proposta de melhoria da qualidade de vida. Um exem-
plo é o Centro Sapiens, iniciativa lançada em 2015 com o intuito de atribuir 
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uma nova visão ao Centro Histórico 
de Florianópolis. Neste artigo, pes-
quisadores da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina aprofundam 
questões relacionadas à revitali-
zação urbana, apresentam a ini-
ciativa e discutem como essa ação 
vem contribuindo para que Ilha de 
Santa Catarina se desenvolva de 
forma contínua em face do intenso 
trabalho destinado ao progresso da 
economia criativa e à revitalização 
urbana local.

Os processos de revitalização ur-
bana são frequentes em diversas 
cidades devido à existência de es-
paços não utilizados e que são her-
dados de diferentes gestões públi-
cas. Dessa forma, estudos voltados 
ao tema são significativos na con-
temporaneidade, pois a maioria das 
cidades possuem áreas ociosas 
e em muitos casos degradadas, o 
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que justifica a necessidade de pro-
jetos voltados à sua revitalização 
(COUTO; MARTINS, 2013).

O processo de 
revitalização urbana
Segundo Oliveira (2008), o termo 
‘revitalização urbana’ remete a um 
conjunto de medidas que visam 
criar nova vitalidade e oferecer 
novo grau de eficiência ao cenário 
escolhido, em suma, acontece em 
prol da reabilitação de um espaço 
abandonado.

Os projetos que visam à revitaliza-
ção urbana, segundo Del Rio (2011), 
são importantes, pois englobam o 
potencial do patrimônio instalado, a 
acessibilidade e o simbolismo das 
áreas centrais e também os vazios, 
as descontinuidades, os limites in-

ternos ao crescimento e a expansão 
da economia, além da expansão da 
consciência popular, a consolida-
ção dos movimentos comunitários 
e ambientalistas, e o surgimento de 
um novo paradigma do desenvolvi-
mento sustentável.

Nos processos de reestruturação 
e remodelação urbana, conhecidos 
sob o nome de qualificação, requa-
lificação ou revitalização, permitem 
que os espaços urbanos retomem 
seu caráter público (LEITE, 2002). 
Em muitos lugares, com a revitali-
zação urbana evitou-se a destrui-
ção de prédios históricos, além de 
promover a manutenção desses 
edifícios e também a memória indi-
vidual, coletiva e urbana; portanto, o 
processo de revitalização está liga-
do à produção cultural das cidades, 
sendo importante fator da evolução 
urbana, atuando, por exemplo, na 
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transformação dos núcleos urba-
nos em cidade-empresa-cultura, 
impulsionados pelo capital cultural, 
em meio a um planejamento estra-
tégico voltado ao mercado (OLIVEI-
RA, 2008).

Assim, o processo de revitaliza-
ção urbana tem sido considerado 
por diversos países, que voltam 
sua atenção à recuperação de áre-
as abandonadas, principalmente 
aquelas de cunho histórico (GAS-
PAR et al., 2016).

Significado na 
contemporaneidade
Nas últimas décadas, tem-se ob-
servado o surgimento de uma nova 
tendência de projetos urbanos de-
senvolvidos em torno de um pro-
blema em comum: antigos espaços 
urbanos estão perdendo parte de 
suas funções produtivas e se tor-
nando obsoletos, passando a ser 
considerados verdadeiros guetos 
de degradação urbana, social e am-
biental (LEITE et al., 2007). Toda-
via, quando essas áreas se tornam 
aptas a um conjunto de ações, que 
permitem nova eficiência, novo va-
lor e novo sentido em seu uso, vi-
sando uma melhoria do espaço e 
do seu entorno, ocorre um processo 
denominado revitalização urbana 
(BEZERRA; CHAVES, 2014).

Por isso, é cada vez mais frequente 
a discussão em torno de políticas 
públicas que visam à recuperação 
de áreas urbanas que se encontram 
em processo de deterioração. Com 
isso, de acordo com Silva (2002), 
o conceito de revitalização traz à 

tona a discussão sobre conciliar a 
preservação do patrimônio cultural 
e a conjuntura atual, adaptando-o 
às necessidades vigentes. Nesse 
sentido, os valores passam a ser 
considerados tanto na conservação 
quanto no resgate da memória dos 
lugares.

Segundo os autores Moura et al. 
(2006), podem destacar-se quatro 
grandes desafios e desígnios fun-
damentais da revitalização urbana, 
os quais são: aumentar a eficácia 
e a eficiência do sistema urbano, 
promovendo a coesão social e a 
competitividade territorial; dinami-
zar a sociedade civil, promovendo 
o bem estar urbano, a qualidade de 
vida dos cidadãos e a melhoria das 
empresas e do sistema econômico; 
promover uma intervenção urbana 
equilibrada e articulada, tendo em 
conta as dimensões ambientais, 
econômicas, sociais e culturais; e 
contribuir para racionalização, mo-
dernização e para a responsabilida-
de da administração das áreas ur-
banas propondo e implementando 
estratégias, mas também esperan-
do atribuição de valor e resultados.

O universo de questões considera-
das relevantes e o conjunto de es-
tratégias definidas nos projetos de 
renovação urbana parecem estar 
sendo reconfigurados nos últimos 
anos, perfilando uma verdadeira 
revolução simbólica (SANCHEZ et 
al., 2011). Existem, assim, muitas 
transformações acontecendo, em 
centros históricos, em áreas de 
periferia, áreas de preservação, em 
espaços vazios e/ou degradados e 
lugares de usos comuns à popula-
ção rica e pobre.

Todas essas intervenções são ba-
seadas em projetos urbanos que 
almejam a requalificação urbana 
dessas áreas. De uma forma ou de 
outra, as ações de requalificação 
têm se destacado na compreensão 
dessa dinâmica urbana contempo-
rânea, sobretudo quando a revitali-
zação se preocupa em assimilar o 
valor histórico, cultural e social da 
área (BEZERRA; CHAVES, 2014).

As diversas intervenções que têm 
ocorrido nas áreas centrais das ci-
dades, com intuito da melhoria es-
tética e em busca de renovação ur-
bana, demandam alto investimento 
e têm como característica principal 
sobrepor sua finalidade com inte-
resses imobiliários, aspecto que 
deve ter a atenção das autoridades 
de modo a garantir a qualidade de 
vida do cidadão (BEZERRA; CHA-
VES, 2014).

Um novo olhar para 
os centros urbanos
O centro urbano é geralmente con-
gregador de atividades diversas re-
lacionadas ao comércio, sendo um 
ambiente que envolve lojas, escri-
tórios, locais de diversão, bancos, 
serviços públicos; e surge inserido 
no contexto da nova ordem indus-
trial, na qual assume um papel de 
espaço aglutinador de atividades 
sociais, tendo sempre um papel im-
portante na estrutura urbana das 
cidades.

Assim, entende-se por centro urba-
no um lugar que concentra funções 
ou atividades específicas e exer-
ce poder de convergência sobre a 
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população da cidade. Diante das 
suas variadas vertentes, o centro 
urbano pode apresentar caráter 
histórico, o que atribui um elenco 
de características que o distingue 
e que podem ser reduzias a: a) lo-
calização na área central; b) poder 
de polarização e grau de atividade 
coletiva; c) preservação integral ou 
parcial de trama urbana, permitin-
do a leitura do seu traçado original; 
e) parcelamento do solo; f) polari-
zação funcional com referência às 
atividades centrais ali exercidas; e 
g) desempenho de papéis de “cen-
tro urbano” na trama funcional da 
cidade (BARRETO, 2013).

Os espaços públicos são, ou de-
veriam ser, para todos. No entan-
to, à medida em que as cidades 
cresceram houve apropriação de 
alguns de seus setores por diferen-
tes atores sociais, o que foi levando 
aos poucos à segregação espacial 

(BARRETO, 2013). Dito de outra for-
ma, de acordo com Leite (2002), o 
espaço urbano deixa de ser públi-
co e passa a ser, de certa forma, 
“privatizado” para uso de um único 
grupo social. Embora o espaço não 
seja interditado, alguns segmentos 
da sociedade o evitam. Essa situa-
ção se dá tanto quando uma parte 
da cidade se torna muito elitizada 
e é evitada pelas classes menos 
favorecidas, quanto em situações 
inversas, em que classes médias 
e altas evitam lugares chamados 
populares, ou em situações em 
que grupos sociais considerados 
marginais (mendigos, usuários de 
drogas, desabrigados) ocupam es-
paços que são evitados, na medida 
do possível, por todas as classes 
sociais.

Dessa maneira, segundo Barreto 
(2013), o declínio econômico e con-
sequente deterioração do espaço 

físico de áreas urbanas centrais é 
um fenômeno que, desde meados 
do século XIX, tem se intensifica-
do nas cidades de grande e médio 
porte. A expansão industrial, junta-
mente com a inovação tecnológica, 
vem contribuindo para a aceleração 
das transformações no modo de 
vida urbana. Isso reflete na orga-
nização da cidade e no seu centro 
urbano. Atualmente a grande con-
centração de atividades terciárias 
nessas áreas determina alguns 
aspectos a serem considerados 
quanto à organização dos espaços 
centrais. O esvaziamento de áreas 
centrais destaca-se, então, como 
consequência do crescimento in-
dustrial aliado à expansão física da 
malha urbanizada e ao crescimento 
populacional das cidades.

Nesse contexto, atualmente a área 
central de cidades, por ser um lo-
cal que se costuma configurar em 
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novos espaços com novas atribui-
ções, está vivenciando um proces-
so denominado revitalização urba-
na. O recurso do ordenamento do 
território a partir de práticas urba-
nas como a revitalização de centros 
históricos e a preservação do pa-
trimônio é conceituado como uma 
prática para inserir as cidades no 
contexto da economia global (OR-
REGO, 2012). No entanto, têm sido 
alvo de muita discussão, sobretudo 
por causa da remoção de morado-
res pertencentes às classes menos 
favorecidas desses espaços.

Renovação da 
área leste do 
centro histórico de 
Florianópolis
O centro histórico de Florianópolis 
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pôde ser definido, desde seus pri-
mórdios, como um espaço de gran-
de importância para população. Tal 
área era compreendida como a pró-
pria “cidade”, abrigando funções re-
levantes, sobretudo a do comércio. 
Representava também um “espaço 
vivo” para o convívio da população 
e sede de empreendimentos volta-
dos para a região. Porém, o local 
apresenta degradação física e eco-
nômica principalmente na sua área 
leste, afetada pela descentralização 
e pelo crescimento de centros co-
merciais em outros bairros, como 
Canasvieiras, Ingleses e Lagoa da 
Conceição, os quais cresceram em 
oferta de serviços e se tornaram 
interessantes para morar, traba-
lhar e se divertir. Além disso, com a 
desativação do antigo terminal de 
transporte urbano, Cidade de Flo-
rianópolis, localizado no centro da 

cidade, houve um impacto no flu-
xo de pedestres (PERTILE; VIEIRA, 
2015).

Para fazer frente a um novo modelo 
de cidade, a prefeitura de Florianó-
polis lançou, no dia 14 de setembro 
de 2015, no Museu da Escola Cata-
rinense, o Centro Sapiens – projeto 
desenvolvido em prol de uma série 
de ações contínuas no setor leste 
do Centro Histórico da cidade, com 
vistas a fomentar o desenvolvimen-
to tecnológico territorial voltado 
à promoção da economia criativa 
com foco em turismo, gastronomia, 
artes, design e tecnologia, que são 
setores com grande potencialidade 
na cidade de Florianópolis (CEN-
TRO SAPIENS, 2016). 

Uma vez que Florianópolis tem se 
fortalecido como uma capital da 
inovação e da qualidade de vida, 
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sendo referência para ambientes de 
negócios e sediando empresas em 
expansão, impulsionando cada vez 
mais o empreendedorismo na cida-
de, foi atribuído ao Centro Sapiens 
buscar alinhar os aspectos econô-
micos, governamentais e sociais, 
por meio de parceria entre os seto-
res público e privado de modo que 
a região central volte a ganhar vida 
e seja um polo de economia criativa 
(CENTRO SAPIENS, 2016). 

Ademais o projeto prevê modifica-
ções na área, como o cabeamento 
elétrico, que passará a ser sub-
terrâneo, melhorias previstas nos 
calçamentos, análise do uso dos 
prédios históricos do entorno para 
receber startups e replanejamento 
urbanístico como um todo. Essas 
ações têm o intuito principal de re-
ceber jovens investidores e empre-
sários na região, proporcionando 

o desenvolvimento de empreendi-
mentos e a consequente valoriza-
ção do patrimônio histórico da ci-
dade de Florianópolis (PREFEITURA 
FLORIANÓPOLIS, 2015).

Logo, nota-se que por meio das 
propostas do Centro Sapiens, a re-
vitalização urbana será um meio 
pertinente para manter os edifícios 
históricos e a memória da cidade, 
o que é uma forma de pensar no 
bem-estar das pessoas e possibi-
litar que todas as áreas da cidade 
possam ser aproveitadas. Para 
Landry (2000) e Florida (2002), as 
cidades precisam atrair a nova 
“classe criativa” de forma a ampliar 
os seus níveis de competitividade. 
É nesse contexto que o processo 
de revitalização urbana é levado em 
consideração para difundir o dis-
curso de promoção da economia 
criativa como estratégia.

O fomento da 
economia criativa
Segundo Vaz e Silveira (1999), o 
processo de revitalização deverá 
seguir critérios políticos, funcio-
nais, sociais e ambientais, visando 
uma intervenção que proporcione 
nova vitalidade ao local. Para tanto, 
o autor cita cinco critérios: a) huma-
nização dos espaços coletivos pro-
duzidos; b) valorização dos marcos 
simbólicos e históricos existentes; 
c) incremento dos usos de lazer; d) 
incentivo à instalação de habita-
ções de interesse social; e) preocu-
pação com aspectos ecológicos; e 
f) participação da comunidade na 
concepção e implantação. 

Como forma de identificar a rea-
lidade local já instalada, o Centro 

Figura 1 – Mapeamento dos empreendimentos da economia criativa. 

Fonte: Centro Sapiens. Disponível em: <https://centrosapiens.com.br/mapa/>.

<https://centrosapiens.com.br/mapa/>.
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Sapiens lançou o mapeamento dos 
empreendimentos relacionados à 
economia criativa localizados na 
porção leste do centro histórico. Os 
locais estão classificados por gas-
tronomia, espaços para coworking, 
comércio, design e comunicação, 
arte, cultura e educação, tecnologia 
e espaços urbanos, ilustrados pela 
Figura 1 (GASPAR et al., 2016).

Ademais, seguindo o cronograma 
de realizações estabelecido pelo 
projeto, o Cocreation Lab, conside-
rado uma pré-incubadora de ideias 
e coworking, foi implantado como 
um dispositivo do Centro Sapiens 
localizado no Museu Escola Catari-
nense (MESC) e é caracterizado por 
um espaço de trabalho colaborati-
vo com foco em economia criativa. 
Nesse caso, o ambiente oferece, 
gratuitamente aos projetos insta-
lados no local, benefícios, como: 
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Empreendedores no Cocreation Lab. 

mentoria, consultoria, palestras, 
oficinas, oportunidades de negócio 
e expectativas para que as ideias lá 
implantadas tenham futuro.

O Cocreation Lab seleciona, por 
meio de editais, grupos com ideias 
inovadoras voltadas ao desenvol-
vimento da economia criativa, com 
foco nas áreas de design, gastro-
nomia, turismo, artes e tecnolo-
gia, para usufruir do espaço e das 
atividades de desenvolvimento do 
negócio por um período de até um 
ano.

Outras estratégias que vêm sen-
do desenvolvidas em prol do Cen-
tro Sapiens é o Movimento Traços 
Urbanos – iniciado em agosto de 
2016, surgiu pelas inquietações de 
diversos arquitetos que pensam 
as intervenções das cidades. Além 
dos arquitetos, outros profissionais 

foram se juntando ao movimento 
que realizou diversas intervenções 
na região, como oficina, exposição 
de trabalhos, debates, discussões 
a partir de filmes, palestras. Um 
dos pontos fortes do movimento 
é o desenvolvimento de exercícios 
que buscam compreender a reali-
dade atual de Florianópolis. Assim 
o Movimento Traços Urbanos com 
caráter transdisciplinar se preocu-
pa e age em prol da cultura urbana 
da cidade.

De maneira geral, com a execução 
das ações propostas pelo projeto, 
o Centro retratará um novo valor 
atribuído ao local, com atividades 
e espaços que fomentam a cone-
xão mais íntegra entre o cidadão 
e a cidade e o desenvolvimento de 
atrativos voltados para a inovação e 
para o empreendedorismo, gerando 
um ambiente cada vez mais propí-
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cio para o desenvolvimento do 
patrimônio cultural e da econo-
mia criativa na região (GASPAR 
et al., 2016).

A necessidade de intervenção 
em centros urbanos se dá não 
apenas para que se conserve 
toda a estruturação existente, 
mas, sobretudo, pela necessi-
dade de restaurar a identidade 
dos espaços e das pessoas 
que se relacionam com eles 
(BEZERRA; CHAVES, 2014). A 
revitalização urbana, no entan-
to, é um processo que busca 
restaurar os centros históricos 
e seus edifícios considerados 
patrimônios culturais, desen-
volvendo e privilegiando o co-
mércio da área.

Conclui-se que o Centro Sa-
piens é um projeto que tem 
como expectativa gerar um 
ambiente de fortalecimento do 
setor leste da capital catarinen-
se e sua região, pois vem con-
tribuindo para que a cidade se 
desenvolva de forma contínua, 
por meio do intenso trabalho 
destinado ao desenvolvimento 
da economia criativa e à revita-
lização do Centro Histórico de 
Florianópolis.
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Rede da UNESCO 
reúne cidades criativas 
de todo mundo

Criada em 2004, a plataforma internacional 
conecta experiências, ideias e práticas criativas 
de mais de 180 cidades de 72 países.

O novo contexto econômico, as reconfigurações territoriais, a ampliação da urba-
nização e a globalização tem desafiado as cidades e provocado uma multiplicida-
de de demandas que se renovam a cada dia. Neste contexto, através do aumento 
do seu potencial empreendedor, criativo e inovador, as cidades estão exercendo 
um papel essencial no desenvolvimento social e econômico regional. Para poten-
cializar ainda mais este cenário, desde 2004, a UNESCO tem reunido cidades de 
todo o mundo para compartilhar experiências em sete áreas das indústrias criati-
vas: literatura, cinema, música, artesanato e arte popular, design, artes midiáticas 
e gastronomia. 
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Por Tatiana Wittmann

REDE DE CIDADES CRIATIVAS
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O objetivo da Rede de Cidades Cria-
tivas da UNESCO (UCCN) é promo-
ver a cooperação com e entre as 
cidades que reconhecem a criati-
vidade como um fator estratégico 
para o desenvolvimento urbano 
sustentável. As 180 cidades de 72 
países, que compõem a rede, tra-
balham juntas para um objetivo co-
mum: colocar a criatividade e as in-
dústrias culturais no centro de seus 
planos de desenvolvimento em ní-
vel local e cooperar ativamente em 
nível internacional.

Plataforma estimula 
parcerias e 
compartilhamento 
de práticas
A Rede de Cidades Criativas da 
UNESCO é uma plataforma global 
internacional que conecta cida-

Mapa das cidades criativas

Fonte: Rede Cidades Criativas da UNESCO. Disponível em:  <https://en.unesco.org/creative-cities/creative-cities-map>.

des para compartilhar experiên-
cias, ideias e melhores práticas no 
campo das indústrias criativas e do 
desenvolvimento urbano. A Rede 
UCCN é aberta a cidades que dese-
jam destacar seus bens na área das 
indústrias criativas e, ao mesmo 
tempo, compartilhar conhecimen-
tos e práticas em grupos culturais 
de todo o mundo. 

O crescimento da Rede UCCN ao 
longo dos anos confirma que as 
cidades têm se tornado atores-
-chave para promover a diversida-
de cultural e o diálogo, assim como 
para criar novas oportunidades 
para o desenvolvimento por meio 
de formas exclusivas de parcerias. 
A Rede UCCN atua em diferentes 
perspectivas, economias, culturas 
e experiências, sendo que todas 
as cidades que dela participam 
compartilham a missão de criar e 
desenvolver cidades sustentáveis, 

resilientes, inclusivas e criativas. 
Trata-se, portanto, de um espaço 
de colaboração e experimentação 
para investir na cidade de amanhã.

No âmbito da implementação da 
Agenda 2030 das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento Susten-
tável e da Nova Agenda Urbana, a 
Rede UCCN fornece uma platafor-
ma para as cidades demonstrarem 
o papel da cultura como um facili-
tador para a construção de cidades 
sustentáveis.

Cidades brasileiras 
integram a Rede
Para integrar a Rede de Cidades 
Criativas, as cidades interessadas 
devem apresentar candidatura for-
mal e demonstrar claramente a sua 
vontade, empenho e capacidade de 
contribuir para os objetivos da rede 

https://en.unesco.org/creative-cities/
https://en.unesco.org/creative-cities/
https://en.unesco.org/creative-cities/creative-cities-map
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em conjunto com as demais. As 
cidades se candidatam em virtude 
de suas preferências, vocações e 
trajetória de ações afirmativas re-
lacionadas com a indústria cultural, 
comprometendo-se a investir toda 
sua energia e talento para a expan-
são e dinamização destas ativida-
des. Na última seleção, em 2017, 64 
cidades de 44 países passaram a 
integrar a Rede. Uma nova chama-
da para a seleção de novas cidades 
deve acontecer em 2019.

Oito cidades brasileiras integram 
a Rede de Cidades Criativas da 
UNESCO em cinco categorias: Curi-
tiba (PR) e Brasília (DF), no design; 
Paraty (RJ), Belém (PA) e Florianó-
polis (SC), na gastronomia; João 
Pessoa (PB), no artesanato e artes 
folclóricas; Salvador (BA), na músi-
ca; e Santos (SP), no cinema.

Fo
to

: S
UP

RO
M

Fo
to

:C
on

ra
do

 S
ec

as
si

Fo
to

: B
ru

na
 B

ra
nd

ão
 

Fo
to

: R
af

ae
l P

as
so

s

Fo
to

: P
ed

ro
 M

ed
ei

ro
s

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

Curitiba

Brasília

Paraty

Belém

FlorianópolisJoão Pessoa

Salvador

Santos

Design

Gastronomia

Artesanato e Arte popular

Música

Cinema

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão



6a EDIÇÃO | ABRIL | 2019                                                VIA REVISTA                                                                                     39

Fo
to

: P
ed

ro
 M

ed
ei

ro
s

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

A culinária de Belém é reconhecida 
como uma das mais criativas do 
Brasil. Ela possui um forte caráter 
nativo-brasileiro, misturando in-
fluências portuguesas, indígenas 
e africanas, e é baseada em ingre-
dientes da fauna e flora amazôni-
cas, como peixes, raízes e frutas 
amazônicas. Nos últimos anos, por 
exemplo, o açaí, o cupuaçu, o bacuri 
o tacará, o tucupi, e o pirarucu atraí-
ram o interesse de especialistas em 
gastronomia e admiradores de todo 
o mundo. Belém integra a Rede de 
Cidades Criativas da UNESCO des-
de 2015. “Participar da Rede é uma 
oportunidade de mostrar para o 
mundo a gastronomia exótica, sus-
tentável e única que possuímos no 
Pará. Falar da gastronomia de Be-
lém inclui não apenas os restau-

Belém (PA) - Gastronomia

rantes, mas também os pequenos 
produtores, a merenda escolar e o 
Mercado Ver-o-Peso, que abaste-
ce a cidade com variados tipos de 
gêneros alimentícios e ervas me-
dicinais, vindos das ilhas circunvi-
zinhas à capital e dos municípios 
do interior”, destaca Claudia Sa-
dalla, ponto focal da Rede UCCN em 
Belém. “Além disso, aprendemos 
muito com as cidades da Rede, 
principalmente em técnicas de em-
preendedorismo e relacionamento, 
e o selo da UNESCO impulsionou o 
turismo gastronômico em Belém”, 
completa.

A cidade possui circuitos gastronô-
micos e realiza diferentes eventos, 
como Mostra Gastronômica de Me-
lhores Receitas da Alimentação Es-
colar, Ver-a-Boia, Festival Fartura, 

Ver-o-Peso da Cozinha Paraense, 
Açaí Festival, Belém Ilhas e Sabo-
res, entre outros. Em 2017, repre-
sentantes de diversos países esti-
veram em Belém para participar do 
Encontro Mundial das Cidades Cria-
tivas da Gastronomia, que promo-
veu intercâmbio de conhecimento e 
estimulou negócios voltados para 
a cadeia produtiva da gastronomia 
paraense. Uma importante iniciati-
va realizada na cidade é o Projeto 
Laços, que atua no resgate da cul-
tura portuguesa, trabalhando de 
forma integrada a gastronomia, li-
teratura e música. Atualmente está 
em andamento a criação do Centro 
Gastronômico, uma escola técnica 
de gastronomia. E neste ano, Belém 
vai sediar o Encontro Latino Ameri-
cano das Cidades Criativas.
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O design faz parte do DNA de Brasí-
lia, estando presente, por exemplo, 
na concepção do Plano Piloto do 
arquiteto e urbanista Lúcio Costa, 
que juntamente com os traços de 
Oscar Niemeyer, adornados pela 
arte de Athos Bulcão e por jardins 
do paisagista Roberto Burle Marx, 
resultaram na capital modernista, 
Patrimônio Cultural da Humanida-
de - UNESCO desde 2007. Integran-
te da Rede de Cidades Criativas 
UNESCO de Design, desde 2017, 
Brasília abriga uma cena artística 
pujante e ocupa o primeiro lugar 
no ranking nacional de cidades que 
atraem e retêm talentos criativos. A 
cidade possui dezenas de labora-
tórios ativos e incubadoras, com o 
objetivo de desenvolver a economia 
criativa nas áreas de design, moda, 
artesanato e grafite. “Participar da 
Rede da UNESCO nos proporciona 
uma oportunidade de network e in-
tercâmbio rico e diverso, nos dife-
rentes pilares da economia criativa, 
que tem potencial para impulsionar 

o desenvolvimento social e econô-
mico”, afirma Rodrigo Costa, Subse-
cretário de Produtos e Políticas do 
Turismo do Governo do Distrito Fe-
deral e ponto focal da Rede Cidades 
Criativas da UNESCO em Brasília.

A programação de eventos de Bra-
sília é movimentada durante o ano 
todo. Entre os destaques estão o Sa-
lão Brasil Criativo - Design e Negó-
cios, o Capital Fashion Week e o Se-
nai Brasil Festival. A Bienal Brasileira 
de Design Gráfico, o Campus Party 
Brasília e o JAM Nerd Festival con-
centram-se no design para as artes 
eletrônicas e midiáticas, além de 
promover novas tecnologias. O Fes-
tival COMA - Convenção de Música 
e Arte e o Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro conectam pessoas 
e conteúdos em vivências criativas. 
Além disso, a capital realiza diversos 
e frequentes festivais gastronômi-
cos.

Como uma Cidade Criativa de De-
sign, a governança local tem como 

diretrizes o fortalecimento do setor 
de design da cidade por meio de 
avanços como a Lei Orgânica da 
Cultura, que prevê a ampliação do 
diálogo entre as diferentes partes 
interessadas; e o reforço do Plano 
de Cultura do Distrito Federal, com 
suas estratégias e iniciativas prio-
ritárias visando à criação de novas 
oportunidades para designers, com 
a construção de um cenário favo-
rável para as próximas gerações e 
para a cadeia de suprimentos da 
indústria criativa. Todas essas ini-
ciativas, fazem parte, de maneira 
inédita, do Planejamento Plurianual 
do Governo do Distrito Federal, que 
visa elevar Brasília como referência 
em inovação, criatividade, cultura e 
turismo. O Governo trabalha, ainda, 
para o engajamento de outras Ci-
dades Criativas de Design em pro-
jetos de mútua cooperação técnica, 
com objetivo de haver compartilha-
mento das melhores práticas e ex-
periências no âmbito da economia 
criativa.
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Curitiba é uma cidade culturalmen-
te rica, que reúne um grande núme-
ro de locais, eventos e artistas em 
áreas como música, gastronomia, 
teatro e design. As indústrias criati-
vas locais apoiam o turismo, geram 
clusters de inovação e promovem 
crescimento e desenvolvimento 
sustentáveis. Reconhecendo o de-
sign como agente de transforma-
ção urbana, Curitiba se reinventa e 
busca melhorar a qualidade de vida 
de seus cidadãos por meio de inú-
meras iniciativas de economia cria-
tiva. A capital paranaense integra a 
Rede de Cidades Criativas da UNES-
CO desde 2014, resultado de uma 
movimentação originada por estu-
dantes universitários, que enxerga-
ram o potencial da cidade em pos-
suir o selo da UNESCO. “O trabalho 
criativo necessariamente envolve a 
troca de experiências, de inspira-

Curitiba (PR) - Design

ção. A Rede de Cidades Criativas da 
UNESCO oferece esta possibilidade 
nas diversas áreas culturais e, no 
nosso caso específico, com atores 
de renome internacional. Junto de-
les podemos buscar inspiração e 
podemos colocar em prática nossa 
criatividade, adaptando conceitos e 
ideias à realidade daqui”, diz o as-
sessor de relações internacionais 
da Prefeitura de Curitiba, Guilherme 
Zuchetti.

A cidade tem a criatividade em seu 
cerne – no planejamento urbano 
estruturado desde o final dos anos 
1950, nas empresas que escolhe-
ram a capital para desenvolver seus 
negócios e no povo que exige quali-
dade do poder público e dos presta-
dores de serviço. O design faz parte 
da história do desenvolvimento de 
Curitiba, que se orgulha dos Mó-

veis Cimo, Pianos Essenfelder, Fitas 
Venske, Impressora Paranaense, 
Liceu de Artes e Ofícios e do Movi-
mento Paranista. 

Atualmente, o principal projeto da 
Prefeitura Municipal para fomento 
do design e da economia criativa 
é o ecossistema de inovação Vale 
do Pinhão, que busca impulsionar 
mentes inovadoras para que de-
senvolvam seus negócios, e gerem 
renda e empregos. Recentemente 
Curitiba criou o Comitê Gestor para 
o Selo Curitiba Cidade do Design 
da UNESCO, que é composto por 
representantes do município, do 
setor acadêmico e da sociedade 
civil, e tem como objetivo fortalecer 
ações ligadas ao design e conectar 
pessoas e instituições que traba-
lham com inovação na área da eco-
nomia criativa.
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A capital de Santa Catarina foi a 
primeira cidade brasileira a receber, 
em 2014, o título de Cidade Criati-
va UNESCO da Gastronomia, o que 
gerou visibilidade internacional e 
potencializa o setor turístico-gas-
tronômico local, contribuindo para 
o desenvolvimento socioeconômi-
co e cultural da região. Ao longo 
destes quatro anos, a Ilha da Ma-
gia, como é carinhosamente cha-
mada, propôs diversas ações para 
contribuir com a Rede UCCN e, para 
que tivesse êxito, buscou interna-
mente desenvolver uma ampla rede 
colaborativa, que inclui entidades 
representantes do comércio, aca-
demia, setor público e sociedade 
civil. “Florianópolis é responsável 
pela produção de 90% das ostras no 
país e é reconhecida pela sua gas-
tronomia. Integrar a Rede de Cida-
des Criativas da UNESCO fortalece 
a preservação de expressões cultu-

rais, como saberes, modos de fazer, 
celebrações, costumes e outras tra-
dições da culinária local e tradicio-
nal, e ainda promove o intercâmbio 
entre as diferentes culturas alimen-
tares”, destaca Anita Pires, presi-
dente da Associação FloripAmanhã, 
que coordena do Grupo Gestor de 
Florianópolis.

Entre as principais ações desen-
volvidas pela cidade de Florianópo-
lis estão a realização do Concurso 
Cultural Gastronômico Creative City, 
que tem como objetivo dissemi-
nar a cultura e a gastronomia por 
meio de produções que valorizem 
os profissionais, os acadêmicos e 
os produtos regionais da Grande 
Florianópolis; apoio à realização 
de festivais gastronômicos, como 
a Fenaostra (Feira Nacional da Os-
tra e da Cultura Açoriana) e o Fes-
tival Gastronômico Brasil Sabor; a 

criação da Confraria Florianópolis 
Cidade Criativa UNESCO da Gas-
tronomia, que tem o propósito de 
ser um espaço permanente para 
compartilhar experiências, conhe-
cimentos, boas práticas e técnicas, 
bem como de debate sobre ações e 
legislações que impactam na gas-
tronomia local; produção do Guia 
Anual da oferta Gastronômica de 
Florianópolis; e o lançamento, em 
2018, do Observatório da Gastro-
nomia, que atua no mapeamento e 
compartilhamento de informações 
relacionados à cadeia produtiva da 
gastronomia, envolvendo produ-
ção, pesquisas e difusão de dados 
e ações do setor público, privado, 
sociedade civil, universidades e 
organizações multilaterais, com o 
objetivo de estimular negócios no 
setor e ampliar o conhecimento da 
realidade deste importante seg-
mento econômico.
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Cidade portuária e capital do es-
tado da Paraíba, João Pessoa é o 
principal centro comercial do arte-
sanato regional, que inclui cerâmi-
ca, tecelagem, brinquedos popula-
res, rendas e bordados. A capital é 
responsável por escoar o artesana-
to produzido no Estado, que conta 
com mais de cinco mil famílias de 
artesãos, e que nos últimos anos 
ampliou seu leque de produtos ao 
descobrir uma nova gama de algo-
dão orgânico com tons castanhos, 
permitindo a produção de um te-
cido único. João Pessoa passou 
a integrar a Rede UCCN em 2017. 
“Fazer parte da Rede é uma opor-
tunidade de dar visibilidade mun-
dial ao nosso artesanato, além de 
possibilitar conhecer e dividir expe-
riências inovadoras e sustentáveis 
com cidades do mundo inteiro”, co-
memora o ponto focal da Rede em 

João Pessoa (PB) - Artesanato e Arte popular

João Pessoa, Marielza Rodriguez 
Targino de Araújo.

João Pessoa sedia a principal fei-
ra regional dedicada ao artesanato, 
o Salão de Artesanato da Paraíba, 
que tem como objetivo estabelecer 
uma forte ligação entre artesãos, 
comunidades e identidade cultural 
local. Artistas de toda Paraíba tam-
bém têm suas peças vendidas na 
loja Celeiro Criativo. A cidade pos-
sui ainda a Rota dos Ateliês, criada 
em 2017 como alternativa para a 
promoção de trabalhos artesanais 
por meio de oficinas interativas. En-
tre as iniciativas da Prefeitura Mu-
nicipal para o desenvolvimento do 
artesanato, destaca-se o Programa 
de Artesãos de João Pessoa, que 
visa apoiar todas as atividades da 
cadeia produtiva do artesanato por 
meio de ações diretas nas comuni-

dades, e o Programa Paraibano de 
Artesanato, que busca promover o 
desenvolvimento do artesanato pa-
raibano a fim de ganhar reconheci-
mento nacional e internacional. 

Como uma Cidade Criativa de Arte-
sanato e Arte Popular, João Pessoa 
prevê, entre outras ações, a criação 
do Laboratório de Design e Inova-
ção para Artesanato e Pequenas 
Empresas, fornecendo assistência 
técnica para grupos e comunida-
des de artesãos; o mapeamento de 
singularidades culturais por meio 
de uma pesquisa, cuja metodologia 
e resultados serão compartilhados 
com outras cidades da UCCN; e 
criar emprego para grupos vulnerá-
veis e marginalizados no mercado 
de trabalho artesanal por meio das 
iniciativas da Fábrica de Artesanato 
Social.
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Paraty reuniu, ao longo de sua his-
tória, culturas indígenas, portugue-
sas e africanas, e esta diversidade 
está refletida em receitas tradicio-
nais, como a paçoca-de-banana e a 
farofa-de-feijão. A cidade também 
é celebrada pelo seu know-how na 
produção de cachaça, talento des-
tacado durante o Festival da Ca-
chaça, Cultura e Sabores. Estima-
-se que 20% da força de trabalho da 
cidade trabalhe em setores agroali-
mentares e relacionados à gastro-
nomia. A cidade faz parte da Rede 
de Cidades Criativas da UNESCO 
desde 2017. “Participar da Rede é 
uma oportunidade única para uma 
cidade pequena como Paraty, que 
tem cerca de 50 mil habitantes. 
Trocar experiências com cidades 
nacionais e internacionais e par-
ticipar de eventos nos possibilita 
abrir horizontes e fazer parcerias 
importantes. Além disso, integrar 
a Rede nos dá visibilidade na mídia 
e faz com que as políticas públicas 

olhem mais para o desenvolvimento 
do setor gastronômico da cidade”, 
comemora a Secretária de Cultura e 
ponto focal da Rede Cidades Criati-
vas da UNESCO em Paraty, Cristina 
Maseda.

A visão de Paraty sobre a gastro-
nomia e a agricultura concentra-se 
principalmente em processos eco-
lógicos baseados na biodiversidade. 
Em sua 10ª edição, o festival Folia 
Gastronômica exibe cozinha tradi-
cional e inovadora local por meio 
de palestras, degustações e treina-
mentos e envolve mais de 50 chefs 
pioneiros no estudo da agropecuá-
ria. Paraty também sediou o Fórum 
sobre Desenvolvimento Local Inte-
grado Sustentável no Programa de 
Gastronomia Sustentável da Agen-
da 21, aprofundando a cooperação 
entre chefs e agricultores orgânicos 
e incentivando a agroecologia. Com 
78% de seu território protegido am-
bientalmente, o município de Paraty 

adotou vários regulamentos para 
tratar do seu ambiente natural, in-
cluindo uma temporada de pesca 
fechada implementada durante a 
época de desova, enquanto a com-
pensação financeira é garantida 
para os pescadores. Com sua inte-
gração à Rede UCCN, Paraty prevê, 
entre outras atividades, criar um 
Observatório da Gastronomia para 
estabelecer uma imagem clara do 
campo da gastronomia, mapeando 
toda a cadeia, da fazenda à mesa; 
reforçar a cadeia de abastecimento 
alimentar, especialmente do Merca-
do de Peixe, para melhorar o padrão 
de vida das famílias de pescadores 
locais, oferecendo regularização, 
assistência técnica e capacitação 
profissional; e criar o Centro de 
Economia Criativa e Treinamento 
(CEFEC), um polo multidisciplinar 
para jovens, oferecendo oficinas de 
capacitação entre design, artesa-
nato e arte popular, artes midiáticas 
e gastronomia.

Fo
to

: C
on

ra
do

 S
ec

as
si

Paraty (RJ) - Gastronomia
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Com uma população de quase 2,9 
milhões de habitantes, Salvador é 
uma das maiores cidades do Brasil. 
A capital baiana tem a criatividade 
em sua essência e a usa com su-
cesso para transmitir um grande 
senso de coesão social dentro de 
uma rica cidade multicultural. Sede 
dos renomados compositores Gil-
berto Gil e Caetano Veloso, a cidade 
tem sido o berço de muitos gêneros 
musicais, incluindo o tropicalismo 
e axé. Foi também em Salvador que 
foi criado o trio elétrico, que am-
pliou ainda mais o uso dos espaços 
públicos para promover a cultura 
e a música em particular. Salvador 
integra a Rede de Cidades Criativas 
UNESCO na área da Música desde 
2015. “Salvador tem um histórico 
de miscigenação cultural e seu ca-
ráter criativo é refletido em várias 

Salvador (BA) - Música

áreas, como moda, design, arquite-
tura, carnaval e gastronomia. A mú-
sica é algo transversal na cidade, 
e impacta no seu desenvolvimento 
social e econômico”, afirma a ge-
rente de relações internacionais da 
Prefeitura Municipal de Salvador 
e ponto focal da Rede de Cidades 
Criativas UNESCO, Soraya Pessino. 
“Participar da Rede possibilitou que 
ampliássemos, ainda mais, a atua-
ção internacional de nossos músi-
cos. Também aprendemos com as 
experiências das outras cidades, 
ampliamos a nossa comunicação 
com o cenário musical alternativo 
e aprimoramos nossa articulação 
com a cadeia musical”, completa. 

A economia criativa é um dos oito 
eixos estratégicos do Programa 
Salvador 360º da Prefeitura Mu-

nicipal de Salvador, que tem como 
objetivo acelerar o crescimento 
econômico e social da cidade. Na 
área da música destaca-se o proje-
to de Lei que institui o Selo Cidade 
da Música, que visa apoiar projetos 
que tenham vertente de transfor-
mação social, e o Prêmio Cidade da 
Música, para estimular artistas lo-
cais. A cidade também contará com 
uma ação de mapeamento da ca-
deia musical, que vai levantar como 
se dá a interferência da música em 
diferentes setores, como esporte e 
educação. Estão previstos ainda a 
implantação da Fábrica de Musi-
cais, núcleo de produção que tra-
duza a identidade cultural sotero-
politana; e criação de estratégia de 
promoção internacional da música 
local, por intermédio do programa 
Cidade da Música.
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Santos tem um rico legado cine-
matográfico que data de 1900. Em 
meados do século 20, a indústria 
cinematográfica da cidade alcan-
çou o auge de seu sucesso com 
a criação do Clube de Cinema de 
Santos, o primeiro clube de cinema 
estabelecido no Brasil. Desde en-
tão, a cidade tem se comprometido 
a sustentar seu setor cinematográ-
fico e torná-lo um dos principais 
impulsionadores da economia lo-
cal. Por conta do potencial cinema-
tográfico de Santos, a Prefeitura de 
Santos criou a Film Commission, 
uma comissão de incentivo, capta-
ção e receptivo de produtores que 
vão à Santos buscar as locações 
ofertadas para a realização de seus 
filmes. A cidade possui uma diver-
sidade de cenários – como o porto, 
as praias e o centro histórico – que 
podem ser usadas tanto para filmes 
de época como atuais. A comissão 
também possui um cadastro de 
profissionais locais e da região ap-
tos para trabalhar nas produções 
cinematográficas. Nos seis pri-
meiros anos da Film Commission, 

380 produções audiovisuais foram 
apoiadas. 

Santos faz parte da Rede de Cidades 
Criativas da UNESCO desde 2015 e 
recentemente venceu uma disputa 
mundial e será sede do encontro de 
Cidades Criativas da UNESCO em 
2020. Será a primeira vez que uma 
cidade da América Latina e Caribe 
recebe o evento anual da organi-
zação internacional. “Entrar para a 
Rede de Cidades Criativas da UNES-
CO foi o fator determinante para o 
início da internacionalização das 
ações de economia criativa da ci-
dade. A partir de então foram em-
preendidas ações, parcerias e inter-
câmbios internacionais, permitindo 
que empreendedores e principal-
mente realizadores culturais e cria-
tivos de Santos se aproximassem 
de seus pares nas 180 cidades cria-
tivas do mundo”, diz a ponto focal 
da Rede UCCN em Santos, Niedja de 
Andrade e Silva Fortes dos Santos.

A cidade realiza vários festivais 
que movimentam o cenário cine-
matográfico, como o Curta Santos, 

Sansex, Mostra Internacional 
de Cinema de Santos, Valongo 
Festival Internacional da Imagem, 
Cineme-se e Santos Film Festival. 
A Prefeitura também tem investido 
muito na difusão da arte cinema-
tográfica, oferecendo, por exemplo, 
três salas públicas que democrati-
za o acesso ao cinema. E o Museu 
da Imagem e do Som de Santos 
(Miss), criado em 1996, abriga pe-
ças raras e um extenso acervo de 
áudio e vídeo à disposição do pú-
blico, além de um estúdio de gra-
vação digital, auditório de peque-
no porte e sala de projeções. Com 
a participação na Rede a cidade 
fez várias ações internacionais, 
como festivais internacionais in-
tercidades e a Mostra de Cinema 
de Cidades Criativas. Além disso, a 
cidade possui ainda a Vila Criativa, 
centros culturais em regiões vulne-
ráveis com acesso à cultura e qua-
lificação profissional em economia 
criativa; e o Instituto Querô, escola 
técnica de audiovisual com foco em 
jovens vulneráveis, preparando-os 
para o mercado de trabalho.
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Economia criativa é tema 
de encontro nacional 
em Florianópolis

Cidades criativas brasileiras participam do 
II ECriativa para compartilhar experiências e 
planejar ações conjuntas. 

Durante dois dias e meio, as oito cidades que fazem parte da Rede de Cidades Cria-
tivas da UNESCO estiveram em Florianópolis (SC), em um evento que teve como 
objetivo principal a troca de experiências e a construção de processos de coopera-
ção e intercâmbio técnico. Todas as cidades apresentaram suas ações e planeja-
mento de projetos futuros; construíram conjuntamente, em uma oficina, propostas 
de ações transversais e colaborativas; e tiveram a oportunidade de conhecer espa-
ços com foco em inovação e gastronomia na capital catarinense.

O evento de abertura contou com a presença do Prefeito de Florianópolis, Gean 
Loureiro, que ressaltou a importância do setor de economia criativa, tema trans-
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Por Tatiana Wittmann

II ECRIATIVA

https://en.unesco.org/creative-cities/
https://en.unesco.org/creative-cities/
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versal em seu governo. “Temos 
muito a avançar no setor de econo-
mia criativa, que é o carro-chefe do 
futuro. Sabemos que ele tem o po-
tencial de reacender, por exemplo, 
o setor de turismo e reduzir a sa-
zonalidade”, disse. O presidente da 
Fecomércio SC, Bruno Breithaupt, 
aproveitou a ocasião para destacar 
o trabalho do Observatório da Gas-
tronomia, “que amplia a possibili-
dade de, através da gastronomia, 
colocar Florianópolis no mapa do 
turismo internacional”.

 “O Brasil é muito grande e 
as cidades que integram a 
Rede estão em diferentes 
regiões. O evento facilita 

que nos conheçamos 
melhor e façamos ações 

conjuntas. Esta troca 
riquíssima fortalece todas 

as cidades”.

       Anita Pires, 

ponto focal de Florianópolis
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salientou a relevância do trabalho 
integrado entre instituições 
públicas, privadas e sociedade 
civil na construção de cidades 
criativas. A ponto focal da Rede 
de Cidades Criativas da UNESCO 
em Florianópolis, Anita Pires, 
lembrou que a Rede tem 26 
cidades criativas em gastronomia e 
somente Florianópolis e Ensenada, 
no México, são coordenadas por 
organizações não governamentais. 
No caso de Florianópolis, membro 
brasileiro pioneiro da Rede 
na vertical da Gastronomia, a 
coordenação é realizada pela 
Associação FloripAmanhã, em 
parceria com a Prefeitura e outras 
entidades. “É muito importante 
esta parceria do poder público com 
ONGs, sociedade civil e empresas. 
A criatividade só tem possibilidade 
de florescer em ambientes de 
colaboração”, concordou a 
coordenadora de Cultura da 
UNESCO, Isabel de Freitas Paula.

Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentáveis como 
direcionadores 
A coordenadora enfatizou que o 
mais importante para uma cidade 
criativa não é o selo da UNESCO, 
mas sim “o fato de a cidade assu-
mir o compromisso de colocar a 
cultura e a criatividade no centro 
do seu desenvolvimento socioeco-
nômico”. Segundo Isabel de Freitas 
Paula, a UNESCO está em contato 
com Embratur e Apex para promo-
ver o Brasil e atrair investimentos e 

“ O Floripa Conecta vai 
permitir termos um 
novo olhar sob a cidade, 
pensarmos em novas 
matrizes econômicas, 
reunindo tecnologia, design 
e música, por exemplo”.

Gean Loureiro, 

Prefeito de Florianópolis
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negócios para as cidades criativas.

Paula ressaltou também que a 
UNESCO acredita que as cidades 
criativas são primordiais para a 
implementação e alcance dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento do Mi-
lênio (ODS), que devem ser consi-
derados pelos integrantes da Rede. 
“Florianópolis recebeu em 2014 a 
chancela de cidade criativa na ver-
tical de gastronomia, mas ela tem 
ações em diversas outras áreas 
da economia criativa. Mais impor-
tante do que a vertical, é o fato de 
integrarmos a Rede, que tem como 
foco a promoção do desenvolvi-
mento sustentável por meio da 
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economia criativa. No nosso caso, 
buscamos atingir os ODS não só 
por meio da gastronomia, mas tam-
bém outros setores econômicos da 
cidade”, afirmou o superintendente 
de Ciência, Tecnologia e Inovação 
de Florianópolis, Marcus Rocha.

Como exemplo de iniciativa integra-
da de diferentes setores da econo-
mia criativa, o Prefeito Gean Lou-
reiro citou o “Floripa Conecta”, um 
evento programado para acontecer 
em agosto deste ano e que deve 
promover cerca de 100 atividades 
relacionados com economia criativa 
e inovação. “Ele vai permitir termos 
um novo olhar sob a cidade, pen-
sarmos em novas matrizes econô-
micas, reunindo tecnologia, design 
e música, por exemplo”, adiantou 
o Prefeito. O evento será realizado 
pela iniciativa privada com o apoio 
do poder público.

Políticas públicas de 
apoio à economia 
criativa
O II ECriativa contou com um painel 
sobre políticas públicas voltadas à 
economia criativa, que teve a par-
ticipação da coordenadora-geral 
de empreendedorismo e inovação, 
da Secretaria de Economia Criativa, 
da Secretaria Especial da Cultura 
do Ministério da Cidadania, Andréa 
Guimarães; e da coordenadora-
-geral do Meio Ambiente, Cultura e 
Economia Criativa do Ministério do 
Turismo, Nicole Facuri. “A economia 
criativa é um setor importante, que 
deve ser abordado de maneira mais 
profunda pelo Governo Federal”, 
afirmou o secretário nacional de 
Integração Interinstitucional do 
Ministério do Turismo, Babington 
dos Santos, também presente no 
evento.

A coordenadora-geral de Meio Am-
biente, Cultura e Economia Criativa 
do Ministério do Turismo, Nicole 
Facuri, ressaltou que o turista de 
hoje não quer mais só tirar fotos 
em pontos turísticos, mas passou a 
buscar viver experiências e conhe-
cer a cultura local. “Estamos come-
çando a reconhecer politicamente 
o potencial da economia criativa, a 
importância do turismo criativo. Os 
novos turistas querem ser cocria-
dores da sua experiência turística, 
para tanto, precisamos elevar o tu-
rismo a outro patamar”, disse. 

Andréa Guimarães apresentou as 
atribuições, diretrizes e planeja-
mento para 2019 da Secretaria de 
Economia Criativa. “Temos entre 
nossas atribuições propor, condu-
zir e subsidiar a formulação, a im-
plementação, o monitoramento e a 
avaliação de planos e políticas pú-
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Visita ao Cocreatiob Lab, no Distrito Criativo Centro Sapiens.

cultura.gov.br/economia-criativa/
www.turismo.gov.br/
www.turismo.gov.br/
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blicas para o fortalecimento da di-
mensão econômica da cultura bra-
sileira; além de planejar, promover, 
implementar e gerir ações neces-
sárias ao desenvolvimento da eco-
nomia criativa brasileira”, explicou. 
Entre as diretrizes apresentadas es-
tão o estímulo ao desenvolvimento 
setorial, por meio, por exemplo, da 
construção de políticas públicas e 
programas de estímulo à inovação 
e a boas práticas para empreendi-
mentos e profissionais criativos; 
estímulo à internacionalização, via-
bilizando trocas internacionais de 
bens e serviços criativos; estímulo 
à capacitação e formação de pro-
fissionais criativos; elaboração de 
estudos e pesquisas relacionados 
à economia criativa; e elaboração 
de mapeamento e monitoramento 
das políticas públicas da economia 
criativa. 

Segundo Guimarães, entre as 

ações da Secretaria em 2019 estão 
o apoio à articulação institucional 
entre territórios criativos, a realiza-
ção da segunda edição do Mercado 
das Indústrias Criativas do Brasil 
(MICBR), a criação de uma Rede de 
Observatórios da Economia Cria-
tiva, e o apoio para mais cidades 
brasileiras integrem a Rede de Ci-
dades Criativas da UNESCO. “Es-
tamos oferecendo consultoria para 
15 municípios selecionados por 
chamamento público em 2018 para 
que elaborem seu dossiê de candi-
datura”, contou. 

O consultor internacional na área 
de economia criativa, Eduardo Bar-
roso, criticou o investimento públi-
co para apoiar um grupo tão gran-
de de cidades. Barroso, que já deu 
suporte para a ampliação da Rede 
de Cidades Criativas como consul-
tor da UNESCO, explicou que a cada 
edital são aceitas apenas duas ci-

dades de cada país. “O ideal seria 
apoiar as cidades mais estrutura-
das e que tenham reais chances de 
serem aceitas, e investir o restante 
da verba para auxiliar as cidades 
brasileiras que já integram a Rede. 
Temos cidades, por exemplo, com 
dificuldade de participar dos even-
tos internacionais por falta de re-
curso”, alertou Barroso. 

	

Colaboração 
fortalece as cidades 
criativas
A importância de integrar a Rede de 
Cidades Criativas da UNESCO vai 
muito além de possui um selo, que 
pode ser usado como marketing da 
cidade. “O maior benefício é, basi-
camente, o acesso à informação 
privilegiada de projetos inovadores 
que as cidades desenvolvem, e a 
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Participantes do II ECriativa.
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possibilidade de acelerar proces-
sos de cooperação técnica”, ressal-
tou Barroso. 

E foi com objetivo de possibilitar 
a interação, troca de experiência e 
formulação de ações conjuntas que 
o II ECriativa reuniu as cidades bra-
sileiras integrantes da Rede de Ci-
dades Criativas da UNESCO, sendo 
elas: Florianópolis, Belém e Paraty 
(gastronômia); Brasília e Curitiba 
(design); João Pessoa (artesanato); 
Salvador (música); e Santos (Cine-
ma). “O Brasil é muito grande e as 
cidades que integram a Rede estão 
em diferentes regiões. O evento fa-
cilita que nos conheçamos melhor 
e façamos ações conjuntas. Esta 
troca riquíssima fortalece todas as 
cidades”, destacou a ponto focal de 
Florianópolis, Anita Pires.

Além das cidades que já integram a 
Rede, o evento contou com a par-
ticipação de três municípios que 
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Em oficina, cidades debatem a construção de ações transversais.

estão em processo de candidatu-
ra: Belo Horizonte, Fortaleza e São 
Paulo. “Fortaleza é uma cidade 
onde as manifestações culturais 
são intensas e atuamos em muitas 
áreas da economia criativa, como o 
humor, design, moda, artesanato e 
gastronomia. Participamos do pri-
meiro encontro, em João Pessoa, 
e viemos novamente aprender com 
as cidades que já estão na Rede, 
bem como apresentar o que temos 
feito”, disse o diretor superinten-
dente do Sebrae Ceará, Joaquim 
Cartaxo. “Belo Horizonte já tinha 
reunido as cidades da categoria de 
gastronomia, na qual vamos nos 
candidatar, uma vez que somos 
uma vitrine da gastronomia mi-
neira. Estar aqui é importante para 
conhecer e aprender também com 
as outras cidades”, comemorou o 
diretor de Políticas de Turismo e 
Inovação da Belotur, Marcos Boffa.

Durante o evento as cidades de-

bateram a construção de ações 
transversais, que podem ser re-
alizadas por todas as cidades, 
independente da vertical que 
possui chancela. Entre os temas 
abordados estiveram o estímulo 
à elaboração de políticas públicas 
de apoio às iniciativas relaciona-
das à economia criativa; a busca 
de recursos para garantir a parti-
cipação das cidades em eventos 
nacionais e internacionais; e a 
construção de uma padronização 
de indicadores para monitorar os 
impactos das ações realizadas. 
Um destaque do evento foi o com-
promisso assumido pelo Ministé-
rio do Turismo, representado pelo 
Secretário Nacional de Integração 
Interinstitucional, Babington dos 
Santos, de constituir um Grupo 
de Trabalho para discutir políticas 
públicas de apoio à rede brasileira 
de cidades criativas.
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Idanha-a-Nova: a música 
como elemento de 
coesão social

A vila portuguesa investe na preservação 
da tradição, formação de jovens músicos e 
realização de eventos que reúnem público de 
todo o mundo.

Idanha-a-Nova é uma vila situada na região central de Portugal. Com cerca de 
10 mil habitantes e um vasto território de 1.416 km2, a cidade é conhecida não só 
pela sua bela paisagem rural, por sediar os acampamentos da maior organização 
portuguesa de escoteiros e pela preservação do espírito do campo, mas também 
pelos seus projetos inovadores e diferenciados. O município integra a criatividade 
como um componente essencial das estratégias e planos da cidade e, em 2015, re-
cebeu a chancela de Cidade da Música, como parte do programa Rede de Cidades 
Criativas da UNESCO (UCCN).

Por Tatiana Wittmann
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A partir da segunda metade do sé-
culo passado, o município assistiu 
a uma perda demográfica severa. 
A migração, tanto para o exterior 
como para as cidades litorâneas 
portuguesas, causou um envelhe-
cimento demográfico, levando ao 
declínio das dinâmicas sociais e 
econômicas. Porém, o município 
sempre se recusou a ver o campo 
como sinônimo de isolamento e 
subdesenvolvimento, e destaca o 
fato de ser um lugar onde coabita 
pacificamente a tradição e a mo-
dernidade. “Histórica e geografica-
mente, Idanha é um território sobre 
o qual o tempo construiu uma pai-
sagem cultural excepcional. Este 
foi um dos fatores determinantes 
para implementação de uma es-
tratégia de desenvolvimento com 
vistas a tornar-se competitiva na 
área das indústrias criativas, com 
destaque para o campo da música 
e da economia verde”, conta o pon-

to focal de Idanha-a-Nova na Rede 
de Cidades Criativas da UNESCO, 
Paulo Longo.

O início da década de 90 marca o ar-
ranque desta estratégia, que iniciou 
a partir da reflexão sobre as com-
petências do território e seu poten-
cial. O primeiro passo foi a criação 
de equipamentos de intervenção 
cultural. O Centro Cultural Raiano 
e a subsequente rede museológica 
municipal resultaram em efeitos 
expressivos e duradouros, como a 
oportunidade contínua de acesso à 
cultura, nas suas mais diversas for-
mas, e o incentivo ao diálogo entre 
o local e o global. “Ao mesmo tem-
po em que se firma, por meio do seu 
legado patrimonial – tanto cultural 
como natural, Idanha-a-Nova abor-
da o registo criativo como um dife-
renciador-chave para inverter essa 
fragilidade demográfica e impul-
sionar as perspectivas econômicas 

dos seus habitantes e atrair novos 
residentes”, explica Longo.

Música para todos
A música, em particular, assumiu 
desde cedo um papel relevante no 
desenvolvimento da região, uma 
vez que faz parte da essência da 
identidade cultural e da unidade 
das comunidades locais. O lo-
gotipo da Câmara Municipal, por 
exemplo, tem a representação de 
dois pandeiros Adufe, instrumento 
de percussão português que é um 
símbolo genuíno da identidade lo-
cal. O instrumento é feito de pele 
de ovelha ou cabra montada numa 
armação quadrada de madeira, que 
forma uma caixa, onde são coloca-
das sementes e areia, entre outros 
materiais. Tocado por mulheres – 
as adufeiras – o instrumento é pro-
duzido principalmente no Centro de 

Orquestra Barroca
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Feira Raiana

Artes Tradicionais e na oficina de 
José Relvas.

Existem diversos grupos de música 
tradicional espalhados pelas fre-
guesias de Idanha-a-Nova, a maio-
ria ligados ao instrumento adufe. 
As Adufeiras de Monsanto são um 
grupo de raízes populares, que têm 
por objetivo preservar e divulgar o 
riquíssimo patrimônio tradicional 
de Monsanto, aldeia histórica de 
Idanha-a-Nova, através dos seus 
trajes, canto e som típico do Adufe. 

Desde 2001, o município inclui, em 
sua estratégia de política cultural, o 
registo da música antiga como um 
elemento estrutural nas suas linhas 
de programação anuais e pluria-
nuais. A cidade possui o Concerto 
Ibérico Orquestra Barroca (CIOB), 
constituído por alguns dos melho-
res músicos especializados na prá-
tica interpretativa de música antiga 
em Portugal e Espanha, seleciona-
dos em provas públicas. “Porém, 
por conta do trabalho desenvolvido 
ao longo das duas últimas décadas, 

Idanha tem conseguido congregar 
o interesse de linhas de intervenção 
muito diversas, da música antiga 
ao trance eletrônico – e de escalas 
bem distintas”, conta Longo. 

A pluralidade de estilos musicais 
é percebida nos diferentes even-
tos culturais realizados na cidade 
de Idanha-a-Nova. Destaque-se o 
The Boom Festival, que se tornou 
o evento de música local mais po-
pular da região e anima a cidade 
durante uma semana no período de 
verão. Realizado a cada dois anos, 
desde 2002, a iniciativa transforma 
Idanha-a-Nova numa área de con-
certos que abrange 140 hectares 
e chega a reunir mais de 40.000 
participantes, de 150 países, para 
assistir a uma variada programa-
ção com cerca de 800 artistas. Por 
outro lado, também é realizado no 
município, o Festival Internacional 
de Músicas Antigas Fora do Lugar, 
que tem como objetivo oferecer ex-
periências singulares, que alinham 
música, paisagens e afeto. Destina-

do a um público de nicho, a progra-
mação acontece em palcos pouco 
habituais, como capela, igrejas, ca-
sas familiares históricas, fábricas 
desativadas e outros espaços cul-
turais. 

Coesão social 
através da música
Porém, a visão da cidade não se 
concentra apenas no aumento do 
número de eventos e seu público, 
mas também na coesão social atra-
vés da música, com o fornecimento 
de espaços de ensaio suficientes 
para músicos e empresários pros-
perarem. Este papel é desempe-
nhado, principalmente, pela Filar-
mônica Idanhanse, em atividade há 
mais de 130 anos. Ela tornou-se um 
centro de pesquisa e formação que 
promove o diálogo intercultural e 
oferece a pessoas de todas as ida-
des a oportunidade de participar e 
experimentar música tradicional e 
contemporânea. 

https://www.boomfestival.org/
https://www.artedasmusas.com/foradolugar
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Para fortalecer ainda mais a cul-
tura da região, em 2013, o municí-
pio criou a Incubadora Idanha das 
Indústrias Criativas, dedicada à 
formação e assistência ao desen-
volvimento de negócios, focando 
predominantemente na produção 
cultural, economia verde e desen-
volvimento sustentável. Outras 
organizações privadas e da socie-
dade civil também apoiam projetos 
centrados na música, bem como 
colaboram com a administração 
pública com intuito de promover 
avanços na política pública.

Recentemente, Idanha-a-Nova 
tornou-se sede da Orquestra Sem 
Fronteiras (OSF), projeto que visa 
fixar jovens talentos no interior de 
Portugal. Além de um trabalho re-
munerado, o projeto oferece - a 
cerca de 200 músicos da região - 
transporte, refeições e alojamento 
durante toda a duração do progra-
ma (ensaios e concertos), como 
forma de garantir uma experiência 
socialmente equitativa. Para a Câ-
mara Municipal de Idanha-a-Nova, 
presidida por Armindo Jacinto, a 
oportunidade de acolher um proje-
to inovador como a Orquestra Sem 
Fronteiras é um orgulho e um reco-
nhecimento do investimento que 
tem sido feito no setor cultural e, 
sobretudo, da ambição de, através 
das indústrias criativas e da mú-
sica em particular, promover o de-
senvolvimento social, econômico e 
cultural sustentado do território. 

O município ainda oferece, desde 
2013, os Cursos Internacionais de 
Música Antiga (CIMA), que reúne 
profissionais de diferentes nacio-
nalidades para compartilhar experi-

Festival Internacional 
de Músicas Antigas

ências, criar redes e melhorar o seu 
conhecimento profissional. A ini-
ciativa acontece em estreita ligação 
com o coletivo CIOB (Concerto Ibé-
rico Orquestra Barroca), que realiza 
as suas duas residências anuais 
pelas aldeias da região de Idanha.

Todas estas iniciativas foram res-
ponsáveis pelo recebimento da 
chancela de Cidade Criativa da Mú-
sica, pela UNESCO. “Trata-se do 
reconhecimento do papel das pe-
quenas e médias cidades como um 
diferenciador positivo e enriquece-
dor no contexto de uma rede global, 
contribuindo para a valorização dos 
centros urbanos periféricos e de 
menor escala”, acredita Longo. “In-
tegrar a Rede de Cidades Criativas 
da UNESCO possibilita, entre outras 
coisas, aumentar a capacidade de 
produzir resultados transforma-
dores e sustentáveis na educação, 
graças à integração da criatividade 

em estratégias partilhadas e planos de 
desenvolvimento local”, comemora. 

Inovação também na 
terra
O plano de desenvolvimento da cidade 
não tem como foco apenas a música, 
mas também sua área rural. O muni-
cípio promove, por exemplo, a Feira 
Raiana, que em 2019, será dedicada ao 
desenvolvimento sustentável, à alimen-
tação saudável e ao desenvolvimento 
agrícola sustentável. “Trata-se de uma 
feira bienal, com duração de cinco dias, 
que possui em sua programação uma 
série de espetáculos, conferências e 
apresentações, que reúnem cerca de 
80.000 visitantes portugueses e es-
panhóis”, explica Longo. Outro evento 
que acontece na região é o ecofestival 
Salva a Terra, organizado pela asso-
ciação ambientalista Quercus, União 
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de Freguesias de Monfortinho e 
Salvaterra do Extremo e pelo mu-
nicípio de Idanha-a-Nova. A ini-
ciativa, que reúne cerca de 3.000 
pessoas, oferece uma série de 
atividades, que vão desde con-
certos, workshops, observação 
de vida selvagem, conferências e 
cinema documental. Toda a renda 
do evento é revertida para o Cen-
tro de Recuperação de Animais 
Selvagens de Castelo Branco (CE-
RAS).

O município também investe em 
inovação na infraestrutura dispo-
nível a empresas ligadas ao mun-
do rural ou a serviços de turismo. 
Idanha-a-Nova passou a integrar, 
por exemplo, em 2018, a Rede In-
ternacional Bio Regiões, que visa 
a implementação de estratégias 
de desenvolvimento mais sus-
tentáveis, que envolvam toda a 
comunidade. A cidade tornou-se, 
assim, a primeira Bio Região da 
Península Ibérica.

Além do olhar para a sustentabi-
lidade, Idanha-a-Nova ganhou vi-
sibilidade nacional e internacional 
em outras áreas. No último ano, a 
cidade recebeu o prêmio de Livro 
de Gastronomia do Ano APEL por 
“Sabores de uma Época – Tradi-
ções de uma Terra”, de Josefina 
Pissarra; foi responsável pela re-
presentação portuguesa no Salão 
Internacional dos Profissionais de 
Patrimônio, em Arles; e recebeu a 
visita da Organização Mundial de 
Turismo por suas ações em torno 
das Aldeias Históricas de Mon-
santo e Idanha-a-Velha.

Salva a Terra Festival
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O ambiente da cidade 
criativa: da arte à 
participação

Cidades criativas são cidades que equilibram tradição e inovação. Conforme o 
precursor desse conceito, Charles Landry (1990; 2013), são cidades em que há 
uma boa mistura do velho com o novo e do calmo com o vivificante. Isso quer di-
zer que estas cidades se adaptam ao seu tempo, se transformam, mas preservam 
aquela essência que as particularizam e que se externaliza por meio dos valores, 
história, identidade e cultura local (DEPINÉ et al., 2018).

No contexto contemporâneo, o conceito de cidades criativas conquistou espaço 
com a ascensão da nova economia, direcionada pelo surgimento de novas tec-
nologias, atividades profissionais criativas, relações de emprego e concorrência 
global. Essas atividades são, em grande parte, desenvolvidas pela classe criativa 
e, cidades com uma grande aglomeração de trabalhadores criativos em diferentes 
setores, apresentam equilíbrio entre o sistema de produção e o ambiente cultural, 
potencializando o funcionamento qualitativo um do outro. Assim, as cidades têm 

Por Ágatha Depiné
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buscado cada vez mais um desen-
volvimento urbano direcionado à 
nova economia, investimento em 
recursos culturais e à criação de 
um lugar dinâmico (SCOTT, 2006).

Grodach (2017) defende que o 
conceito de Landry trouxe os re-
cursos culturais da comunidade 
como o coração da cidade criativa, 
apresentando-os também como a 
matéria-prima da criatividade que 
transforma o espaço urbano. As-
sim, os problemas e necessidades 
urbanas que demandam soluções 
criativas e inovadoras devem partir 
do estímulo à colaboração e imagi-
nação de seus cidadãos, para que 
estes sejam agentes de mudan-
ça do cenário urbano com base 
na identidade local (DEPINÉ et al., 
2018).

Para tal estímulo, Landry (2013) 
defende a necessidade de um am-
biente propício à criatividade ur-
bana, com espaços físicos que 
favoreçam o encontro e compar-
tilhamento entre as pessoas, ao 
mesmo tempo em que possibilitam 
experiências vibrantes para ins-
pirar sua imaginação e aumentar 
o bem-estar, como: gastronomia, 
arte, cultura, contato com a natu-
reza, entretenimento e outros. Por 
isso os espaços públicos e a vita-
lidade das ruas são privilegiados 
nesse conceito urbano, incentivan-
do a aproximação das pessoas. 
Para além da estrutura física, são 
necessárias oportunidades para as 
pessoas expressarem seus talen-
tos, obterem aprendizagem de alta 
qualidade e desenvolverem a cida-
dania ativa (LANDRY, 2013). Este é 
o ambiente de uma cidade criativa.

Devido às suas particularidades, 
cada cidade criativa apresenta as-
pectos diferentes e únicos em seu 
ambiente. Entretanto, algumas prá-
ticas estão comumente presentes 
nestas cidades, como o fortaleci-
mento do cenário artístico cultu-
ral. Ulmer (2017) defende as ruas 
como um espaço para explorar as 
tensões entre o público e o privado 
por meio da arte, fazendo com que 
artistas urbanos utilizem paredes, 
portas, janelas, calçadas, postes, 
becos, calhas e até mesmo as lixei-
ras para intervenções que estimu-
lem discussões ou reflexões sobre 
racismo, gentrificação e justiça, se-

jam estes artistas contra ou a favor 
das políticas de desenvolvimento 
de cidades criativas.

Em análise da arte urbana em Syd-
ney, McAuliffe (2012) concluiu que 
a disseminação de políticas e dis-
cursos em defesa do conceito de 
cidades criativas - com valorização 
de arte e cultura - tem  provocado 
uma mudança na percepção das 
pessoas sobre o grafite e ressigni-
ficado essa prática criativa. O autor 
ainda afirma que grafiteiros e ou-
tros artistas urbanos aproveitam 
estas oportunidades para se enga-
jar e negociar as geografias morais 
da cidade criativa.    

Grafite com David Bowie em Warszawa, Polônia.
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“Espaços esquecidos ou abandonados no processo de crescimento desordenado das cidades, como 

antigos centros urbanos, bairros que possuíam mais moradores e hoje se encontram em ruínas 

e ambientes agora desvalorizados pela classe imobiliária, se tornam refúgios de artistas. A crise 

também afeta de forma diferente os estabelecimentos comerciais nesses espaços e seus donos 

são obrigados a criar ou compreender novas formas de mudar o ambiente em que estão inseridos, 

encontrar saídas para continuar “respirando”. Então a arte pode contribuir. Para os artistas, por outro 

lado, são criadas novas oportunidades de relação com o mercado, formas de parceria e geração de 

renda, agora mais baseadas na criação de soluções criativas e no compartilhamento de ideias. Porém, 

a arte urbana é só uma das mais variadas formas de manifestação artística e criativa. Cafés, bares, 

teatros, paredes vivas. Em diferentes cidades a arquitetura e sua cultura dialogam ou dão início ao 

papo e à manifestação artística. Lisboa, por exemplo, possui muitas empenas de edifícios, prédios 

em que a parede lateral não tem janela. Assim, a cidade foi tomada por diferentes manifestações 

artísticas nesses espaços. Isso muda as pessoas nos aspectos culturais, geográficos e econômicos. 

Já em Goiânia, há vários paredões pelo centro da cidade, uma base de arquitetura art deco, mas 

pouco acesso para pintar essas grandes empenas. Então lá um ponto de referência em arte urbana é 

o Beco da Codorna, um espaço aberto, meio público e que é mantido graças à resistência cultural do 

pessoal da Upoint Graffiti. As cidades se diferem doponto de vista artístico e criativo de acordo com 

suas particularidades”.

Renato e Douglas,
Ilustradores do estúdio Bicicleta Sem Freio
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https://www.instagram.com/becodacodorna_oficial/
https://www.instagram.com/upointgraffiti/
https://www.instagram.com/bicicletasemfreio/
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Seguindo nessa mesma direção, 
Bader e Scharenberg (2010) ex-
ploram o papel do cenário artístico 
na transformação de Berlim. Para 
os pesquisadores, após a queda 
do Muro de Berlim a cena musical 
prosperou na cidade, especialmente 
com música techno e eletrônica nos 
anos 90, chegando também ao hip-
-hop mais recentemente. A prospe-
ridade do cenário musical resultou 
na atração de grandes empresas 
de mídia e música à cidade, movi-
mentando sua economia. Também 
houve a atração da classe criativa e 
o desenvolvimento de distritos cria-
tivos, tornando a cidade uma marca 
ligada à subcultura e criatividade.

A expressão criativa e cultural da 
arte em uma comunidade, seja ela 
na forma de música, dança, teatro 
ou artesanato, além de representar 
a sua essência, preservar e transmi-
tir sua identidade, também é essen-
cial para o bem-estar e qualidade de 
vida de seus cidadãos (JACKSON, 
2008). Um dos resultados possíveis 
é o aumento do senso de pertenci-
mento dos cidadãos ao local e, con-
sequentemente, seu engajamento 
como atores efetivos da mudança. 

A criatividade urbana pode ser a 
principal estratégia não apenas 
para tornar uma cidade criativa, 
mas, também, para renovar e pos-
sibilitar uma trajetória alternativa 
à uma cidade já criativa. Lazzeretti 
e Oliva (2018) exploram o case de 
Florença para mostrar como essa 
passou de “cidade da arte” para “ci-
dade da moda” por meio dos recur-
sos culturais e criativos da cidade. 
Florença tem uma história ligada ao 
patrimônio artístico e cultural que 
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remonta ao Renascimento e se re-
flete no atual perfil turístico cultural 
da cidade com museus, obras de 
arte, arquitetura e moda. Em 1951, 
período pós-guerra, o primeiro des-
file de moda italiana foi realizado 
na cidade com roupas criadas por 
estilistas como Emilio Pucci, entre 
outros, lançando pela primeira vez 
a moda italiana a novos patamares 
e conquistando destaque global. O 
novo setor econômico foi bem inte-
grado à identidade e cultura de Flo-
rença, provocando o surgimento de 
novos negócios, eventos, comércio 

e atração de turistas que continua 
a crescer até o período atual.

Com isso, é possível compreender 
que novos projetos, ações e aspec-
tos que impactem o urbano, quan-
do integrados à identidade da cida-
de, tendem a se manter e prosperar, 
ao mesmo tempo em que reforçar 
as características intrínsecas do 
lugar. Os recursos culturais são 
fonte destas inovações e, também, 
requisitos para verificar a adequa-
ção ou não das mudanças surgidas 
no espaço urbano. 
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“O embrião de uma cidade criativa é a sua 
cultura local combinada ao novo. A cultura e 
seus recursos contribuem principalmente para 
o desenvolvimento e reforço de uma identidade 
local, seja de uma rua, um bairro ou mesmo 
uma cidade. Essa identidade se apresenta nos 
aspectos materiais e imateriais do espaço 
urbano, tal qual o ambiente construído ou suas 
características intangíveis. Porém, tanto a 
cultura quanto a identidade local dependem da 
participação da população para sua preservação 
e continuidade e, assim, a arte urbana se destaca 
como uma das formas mais criativas. Seus 
efeitos no espaço público são distintos, mas um 
dos mais fascinantes é o aumento do senso de 
pertencimento das pessoas. É inerente ao ser 
humano o querer ser visto, ser notado e sentir-se 
pertencente a uma localidade que se caracteriza 
pela arte. Isso tem um enorme poder sobre como 
as pessoas se sentem no local e também pode 
despertar um novo olhar sobre ele”.

Lucas Noal de Farias, 
Arquiteto Urbanista na Art in Loco
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Sepe (2013) ainda infere que o foco 
na cultura e na história tem se tor-
nado um determinante no processo 
de regeneração urbana nas últimas 
décadas. Essa é uma resposta não 
apenas à crescente competitivida-
de entre as cidades, mas à neces-
sidade de sustentabilidade cultural, 
integrando lugares, pessoas, eco-
nomias e tradições. Um dos prin-
cipais fatores impulsionadores é a 
participação, passando por estraté-
gias e políticas públicas.

A regeneração urbana na pers-
pectiva de uma cidade criativa é 
provocada pelas interações entre 
os cidadãos, os quais criam novas 
ideias, produtos, serviços e, tam-
bém, pelo meio criativo em clusters 
e distritos capazes de fortalecer 
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“Políticas tradicionais de regeneração urbana, 
baseadas principalmente no combate à exclusão social 
e em construção de estruturas físicas, estão mudando. 
As cidades não são apenas edifícios e estruturas 
materiais, mas também pessoas, redes e elementos 
intangíveis, como memória, história, relações sociais, 
experiências emocionais e identidades culturais. De 
fato, a cidade é um organismo; cada elemento está 
intrinsecamente entrelaçado e o planejamento deve 
ser baseado em como as pessoas sentem a cidade do 
ponto de vista emocional e psicológico. Seu princípio 
orientador deve ser a criação de lugares e não o 
desenvolvimento urbano” 
(SEPE, 2013, p. 597)

Visitantes na Pitti Uomo, maior feira de moda masculina do
mundo e que ocorre em Florença, Itália, há 46 anos.
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a cultura da cidade (SEPE, 2013). 
Cabe destacar que cidades dota-
das de uma forte história e cultura 
associadas possuem vantagem no 
desenvolvimento urbano criativo 
(SCOTT, 2006). Sepe (2013) ainda 
alerta para a importância de não 
apenas atrair a classe criativa de 
outros espaços urbanos, mas de 
nutrir a criatividade dentro da cida-
de, também desenvolvendo a sua 
própria classe criativa.

Em um período marcado pelo au-
mento da complexidade da vida 
urbana, a criatividade se apresenta 
como principal recurso na criação 
de soluções para os problemas ur-
banos e de projetos e políticas al-
ternativas, por isso inovadoras, que 
possibilitem cidades melhores no 
amanhã. Porém, para que isso se 

concretize, é essencial criar uma 
dinâmica colaborativa e participa-
tiva que tenha como ponto de par-
tida e de referência a definição da 
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identidade local, respeitando-a e 
fortalecendo-a, assim tornando a 
cultura da cidade uma plataforma 
de desenvolvimento para todos.
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Artigo adaptado de:

Cidades criativas: iniciativas 
por meio do design 
para o desenvolvimento 
socioeconômico.

Berlim e Buenos Aires despontam no 
cenário internacional como cidades 
criativas no setor de design.

A economia criativa cresce cada vez mais no mercado mundial. Ao estudar 
essa vertente econômica, verifica-se seu sucesso quando aplicada em um 
nível local onde a influência dos setores criativos ultrapassa nichos de tra-
balho e produção e impactam a sociedade como um todo. Cidades criativas, 
como são chamados tais perímetros, usam da criatividade para potencia-
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lizar e dimensionar seu desenvol-
vimento econômico e cultural. A 
Organização das Nações Unidas 
para Cultura, Ciência e Educação 
(UNESCO), para conectá-las, criou 
uma Rede de Cidades Criativas, que 
foi objeto de pesquisa do presente 
estudo. Berlim e Buenos Aires, ci-
dades-membro, mostraram-se di-
ligentes por meio de ações ligadas 
ao design e são abordadas de ma-
neira mais profunda.

O conceito de economia criativa 
vem sendo explorado de forma in-
tensa e abrangente uma vez que 
apresenta expansão no âmbito da 
economia global. Entretanto, para 
compreender a definição, é preciso 
levar em conta que maneiras cria-
tivas de gerar e operar a econo-
mia estão presentes na sociedade 
desde o princípio do capitalismo. 
Segundo Howkins (2001) nem eco-
nomia nem criatividade são coisas 

novas – o que é novo é a “natureza 
e a extensão da relação entre elas, e 
a forma como combinam para criar 
extraordinário valor e riqueza”. Esse 
valor diferenciado é atribuído à um 
conjunto de atividades que tem 
como matéria-prima recursos in-
tangíveis. Cultura e conhecimento, 
além da criatividade, são recursos 
que englobam a diversidade cultu-
ral e a experiência que essa propor-
ciona (MACHADO, 2009).

Um dos precursores da aplicação 
da economia criativa, Landry (2005) 
defende que a cultura da criativi-
dade deve ser incorporada no meio 
urbano. “Ao encorajar a criatividade 
e legitimar o uso da imaginação nas 
esferas pública, privada e comuni-
tária, as possibilidades para solu-
ção de problemas e desenvolvimen-
to local são ampliadas”. As cidades 
criativas, nessa conjuntura, são lo-
cais de ensaio para essas possibili-

dades, nas quais ideias florescem e 
pessoas de todas as áreas se unem 
para fazer de suas comunidades lu-
gares melhores para viver, trabalhar 
e se divertir (LANDRY, 2005). 

“A noção de “criatividade” passou a 
ocupar uma posição central devido 
às mudanças em termos globais de 
comércio, dinâmicas operacionais 
da economia, ascensão da agenda 
do talento e reposicionamento das 
cidades no mundo todo” (UNCTAD, 
2010). Tendo em conta tal cená-
rio, a Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), em 2004, criou 
uma Rede de Cidades Criativas. Ao 
promover a troca de experiências, 
treinamento e ferramentas de ne-
gócios e tecnologia, a Rede integra 
as cidades criativas de modo a es-
timular a diversidade cultural, de-
senvolvimento socioeconômico e 
a geração de empregos. Apesar de 

Na cidade criativa, a cultura 

da criatividade é incorporada 

ao meio urbano - nas 

esferas pública, privada e 

comunitária, possibilitando 

a solução de problemas e 

desenvolvimento local de 

forma ampliada, e criando 

lugares melhores para viver, 

trabalhar e se divertir.
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criatividade ser uma característica 
presente em toda a cidade, existem 
campos de maior influência dentro 
da Rede. Cada cidade é alocada à 
um desses campos, ao participar 
da Rede, conforme suas ações de 
gestão, pública e privada, e seus 
atributos culturais.

O design é um dos ramos da Rede 
de Cidades Criativas da UNESCO. 
Ao considerar o design como uma 
disciplina que permeia diversas 
áreas do dia a dia – uso do espa-
ço público, negócios, produtos – 
fica claro que o desenvolvimento 
cultural e econômico das cidades 
é fortemente ligado à aplicação e 
promoção do design. “A capacida-
de do design para a criação de valor 
como uma fonte de experiências 
significativas para os usuários se 
torna particularmente importante, 
uma vez observado que a compe-
tição global está orientada a procu-
rar diferenciação qualitativa entre 
os produtos e serviços” (BUENOS 
AIRES, 2016). Dessa forma, o pre-
sente trabalho visa identificar na 

esfera das cidades criativas quais 
condutas e iniciativas ligadas ao 
design são adotadas para o desen-
volvimento cultural, social e econô-
mico.

Cidades criativas: a 
economia criativa 
inserida no contexto 
urbano
A economia criativa é onipresente 
na conjuntura da sociedade con-
temporânea. As interações sociais 
nos dias de hoje acontecem ma-
joritariamente por imagens, sons, 
símbolos e textos. Assim, é atribu-
ído à conectividade o principal pa-
pel de condutor de estilos de vida 
e influenciador de comportamento 
(UNESCO, 2013a). Nesse contexto, 
a perspectiva da economia criativa 
engloba o impacto econômico da 
produção da indústria criativa em 
outros mercados e na sociedade. 
Além disso, esse ramo da econo-
mia tem o poder de potencializar a 

A cidade criativa é onde o 

setor criativo da economia 

- arquitetura, publicidade, 

arte e artesanato, moda, 

design, mídia, artes 

visuais, música e software, 

entre outros - tem 

destaque e influência no 

dia a dia da comunidade. 
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geração de empregos e de renda, e 
simultaneamente promover a inclu-
são social, a diversidade cultural e 
o desenvolvimento humano (UNC-
TAD, 2010). 

É crescente o reconhecimento de 
que o talento e a criatividade, que 
ponteiam tais segmentos de capi-
tal, estão se tornando um poderoso 
instrumento para fomentar frutos 
de desenvolvimento. O setor cria-
tivo inclui os agentes econômicos 
que elaboram produtos e processos 
que envolvem cultura e criativida-
de. De acordo com os modelos do 
Instituto de Estatísticas e do DMCS 
(Departamento para Digital, Cultura, 
Mídia e Esporte) (UNESCO, 2013a), 
os componentes desse setor são 
os campos de arquitetura, publici-
dade, arte e artesanato, moda, de-
sign, mídia, artes visuais, música e 
software. Ao gerar bens, serviços e 
recursos de alto valor agregado, o 
setor criativo cria uma demanda e 
consequentemente uma cadeia de 
mudanças nos tantos outros seto-
res a ele conectados. Por conse-
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guinte, a economia criativa acaba 
sendo a força motriz da inovação 
de toda a economia. 

Nesse ciclo, onde a criatividade faz 
parte do processo como um todo e 
de suas etapas, a necessidade de 
informação e inspiração para as 
criações coloca em questão requi-
sitos de rede. Em vista disso, é pre-
ciso “um lugar que estimule e in-
corpore uma cultura de criatividade 
no modo como os stakeholders 
urbanos atuam” (LANDRY, 2005). 
Adota-se, portanto, o conceito de 
uma cidade criativa, onde o setor 
criativo da economia tem destaque 
e influência no dia a dia da comu-
nidade. 

Cidades representam uma esca-
la ideal para que interações entre 
agentes sociais, culturais e econô-
micos aconteçam de forma intensa 
e recorrente. Nessa conjuntura, ci-
dades criativas se mostram como 
locais de experimentação e inova-
ção, nas quais novas ideias flores-
cem de diferentes áreas, e são fru-
tos dessas interações. 

Segundo Hospers (2003) existem 
ingredientes que quando combina-
dos aumentam as chances de que 
a criatividade urbana seja incor-
porada na conjuntura da cidade. 
Um deles é o fator de concentra-
ção. “Não é a questão do número 
de pessoas, mas sim, da densida-
de de interação. [...] Uma concen-
tração densa de pessoas em uma 
determinada localização favorece 
encontros frequentes e contato 
casual entre indivíduos, o que faz 
novas ideias e inovações mais pro-
váveis” (HOSPERS, 2003, tradução 
das autoras). Assim, surge a ideia 

de uma atmosfera propícia à cria-
tividade em um certo perímetro, a 
fim de intensificar as conexões en-
tre pessoas e pensamentos. Outro 
quesito relevante ao considerar as 
chances de uma cidade ser criati-
va é quão diversificada ela é. Seja 
pluralidade nos cidadãos, seus co-
nhecimentos e habilidades, ou nas 
diferentes atividades realizadas na-
quele local. Defende-se, porém, que 
não existe receita para que uma 
cidade vire criativa; é um conjunto 
de variáveis pouco planejáveis que 
mantém uma cidade criativa (HOS-
PERS, 2003).

Landry (2005), da mesma forma, 
afirma que não é possível criar uma 
cidade criativa do zero – o caminho 
é adotar posturas que deem con-
dições para as pessoas pensarem, 
planejarem e agirem com imagi-
nação, a fim de que a cultura pró-
pria da cidade e sua história sejam 
conservadas. O autor argumenta 
que devido à gama de variáveis 
envolvidas, é necessário reavaliar 
o potencial criativo da cidade e 
recursos disponíveis, visando de-
senvolver meios de que a inovação 
alcance todas as frentes da cidade. 
Dessa forma, conclui-se que a ma-
neira de incentivar a criatividade de 
uma cidade como um todo depen-
de diretamente do fomento a ações 
que, no cotidiano da população, se 
mostram inventivas, imaginativas e 
inovadoras.

Design nas cidades 
e na Rede
Nesse contexto de uma “economia 
da experiência”, onde o viés social 

e humano de um serviço ou de um 
produto tem maior influência devi-
do ao seu valor agregado, o design 
age como um dos principais impul-
sionadores da informação (UNC-
TAD, 2010). Atualmente, o designer 
é um ator social responsável pelo 
modo como as interações cotidia-
nas entre os seres humanos e seus 
objetos ou serviços acontecem. 
Assim, ao dar importância à tais in-
terações, de modo que as mesmas 
sigam uma determinada conjuntura 
social, consequentemente a quali-
dade de vida é elevada. Principal-
mente pelo fato de que ao cuidar da 
maneira como as pessoas intera-
gem entre si e com seus artefatos, 
abre-se espaço para que a própria 
comunidade reflita no seu modo 
de convivência e possa interferir 
no modus operandi coletivo. Desta 
forma, design pode atuar como fer-
ramenta de mudança e de empode-
ramento da população. 

Considerando uma cidade criativa, 
como já abordada anteriormente, o 
design tem um papel singular, visto 
que em ambiente cuja criatividade 
tem caráter difuso e que está pre-
sente em diversas faces da comu-
nidade, o design representa um “ca-
talisador da inovação e da criação” 
(PRESTES; FIGUEIREDO, 2011). 
Ao considerar o design como uma 
disciplina presente em diversas ca-
madas da vida cotidiana – espaços 
públicos, produtos, negócios – fica 
evidente que existe uma relação 
entre a promoção do design e o de-
senvolvimento cultural e econômi-
co, e as sinergias positivas geradas 
entre esses dois vetores.

Ao identificar a dimensão dessa 
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área no contexto urbano, a UNESCO 
definiu design como um dos cam-
pos criativos da sua Rede de Cida-
des Criativas. Por meio dela, as ci-
dades podem dar apoio, enriquecer, 
aprender umas com as outras e al-
cançar um desenvolvimento urbano 
mais eficiente e duradouro. A Rede 
fomenta setores culturais vibran-
tes baseados em diversidade so-
cial, diálogo entre culturas e acima 
de tudo, o bem-estar dos cidadãos 
(UNESCO, 2013b).

Berlim e Buenos 
Aires: design como 
instrumento de 
desenvolvimento
Ao estudar os relatórios de monito-
ramento disponibilizados pela Rede 
de Cidades Criativas da UNESCO, 
Berlim (Alemanha) e Buenos Aires 
(Argentina) apresentaram um de-
sempenho ímpar devido à relevân-
cia do design no âmbito do que de-
fine uma cidade criativa.

O desenvolvimento das cidades 
com foco nas estratégias das cida-
des criativas, no que tange o design, 
é pautado principalmente pelos 
movimentos das transformações 
urbanas, com a degradação ou es-
vaziamento, e se pautam em meca-
nismos que envolvem uma conexão 
em rede de forma a unir diversos 
atores em prol do desenvolvimento 
da economia criativa. 

O episódio histórico da união da 
cidade, em 1989, é determinante 
para compreensão da conjuntura 
atual da capital alemã. Por quase 
três décadas, a cidade esteve divi-
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“Berlim inspira. Não somente a cidade lidou com 
magnificência a reunificação, se tornou uma metrópole 
cosmopolita culturalmente diversa e tolerante, que 
atrai novos talentos bem como empresas digitais e 
criativas de todo o mundo” .
(REDE DE CIDADES DE DESIGN, 2017)

Arte nas ruas de Berlim.
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dida geográfica e ideologicamente, 
o que representava praticamente 
nenhuma interação entre os dois 
lados da cidade, que se desenvol-
viam de formas distintas conforme 
os anos decorriam (AVILA, 2010). 
Com o fim desse regime, represen-
tado pela queda do muro que divi-
dia a cidade, uma ampla reforma da 
dinâmica física e social aconteceu. 
Tendo em vista a vasta história da 
cidade, essa reforma aconteceu há 
consideravelmente pouco tempo, 
no começo do século, e teve como 
resultado a atribuição de caráter 
contemporâneo singular a Berlim. 

Segundo o Relatório de Monitora-
mento, feito em 2016 pela Secre-
taria para Economia, Tecnologia 
e Pesquisa de Berlim, alguns que-
sitos contribuíram para esse atri-
buto (BERLIN, 2016). Originalmen-
te, muitas das construções eram 
grandes galpões de manufatura, e 

conforme a indústria pesada decaia 
e a mobilidade entre as partes da 
cidade era reinstalada, esses es-
paços ficaram vagos para usos di-
ferenciados – entretenimento, pe-
quenos condomínios residenciais 
ou empreendimentos comerciais. 
A disponibilidade de espaço, por-
tanto, tornou o custo de vida mais 
barato do que outras grandes me-
trópoles cosmopolitas como Ber-
lim, resultando em mais um atra-
tivo para a cidade. Junto a isso, a 
atmosfera inspiradora - grafites e 
intervenções artísticas em espaços 
públicos por toda a cidade – unida 
a uma gama de opções culturais 
atraíram novos talentos, o que im-
pulsionou ainda mais a economia 
criativa (AVILA, 2010). A base eco-
nômica da cidade é de pequenas e 
médias empresas em grande nú-
mero, e como consequência surge 
a demanda de conectar tais empre-
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Berlin International Design Center.

endimentos e profissionais a fim de 
potencializar a economia criativa e 
de inovação – que é dominante na 
cidade.

Berlim apresenta uma estratégia de 
conectividade com foco em rede do 
setor criativo da economia. Existe 
uma plataforma gerida pelo gover-
no para empreendedores culturais 
e criativos chamada Creative City 
Berlin (Cidade Criativa Berlim), que 
fortalece o cenário criativo da ci-
dade e disponibiliza ferramentas 
de conexão. “O site mantém essa 
comunidade informada sobre su-
porte em forma de programas de 
financiamento, bolsas escolares, 
workshops, empregos ou eventos 
e tendências de mercado nas in-
dústrias criativas e acontecimen-
tos culturais em Berlim” (BERLIN, 
2016). Da iniciativa privada, surgiu 
o Centro Internacional de Design de 
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Berlim, que consiste em uma asso-
ciação de empresas de design para 
promover a comunicação entre so-
ciedade, negócios e cultura sobre 
questões da área, bem como servi-
ços de consultoria e intermediação 
de projetos cooperativos (INTER-
NATIONAL DESIGN CENTER, 2017, 
tradução nossa).

A fim de fomentar o design em no-
vos e antigos empreendimentos, o 
governo no âmbito municipal de-
senvolveu o Programa Bônus de 
Transferência de Design (Design 
Transfer Bonus Program) para co-
nectar o cenário crescente de em-
presas de design na cidade com a 
crescente importância da área para 
outros tipos de atividades. O pro-
grama conecta setores tradicionais 
como engenharia, medicina, trans-
porte e logística, por exemplo, às 
empresas de design instaladas em 
Berlim. O objetivo é a transferência 

Fo
to

: B
ea

tr
iz

 T
es

to
ni

Festival Internacional de Design em Berlim.

de inovação e conhecimento de de-
sign para desenvolver produtos e 
serviços com viés tecnológico vi-
sando agregar valor. 

Também da parceria entre a ini-
ciativa pública e privada surgiu o 
Festival Internacional de Design, 
que acontece anualmente em Ber-
lim. Produtos de design, protótipos, 
materiais inovadores bem como 
discussões e painéis sobre o papel 
do design no mundo contemporâ-
neos são expostos e atraem 40 000 
visitantes em um final de semana. 
Assim, fica claro que “uma aborda-
gem interdisciplinar e colaborativa 
é característica para Berlim” (BER-
LIN, 2016).

 A capital argentina, no final do sé-
culo passado, também passou por 
mudanças drásticas no seu quadro 
socioeconômico. Com a implemen-
tação de sedes de grandes empre-

sas transnacionais ou nacionais de 
grande escala, algumas áreas tive-
ram um desenvolvimento acentua-
do e rápido, enquanto outras partes 
de Buenos Aires acabaram degra-
dadas. Em algumas delas, houve 
aumento da especulação imobiliá-
ria e a falta de uma política urbana, 
que repercutiu em um crescimento 
urbano caótico (MENDES, 2016). 
Para resolver os desequilíbrios 
econômicos e urbanos, o Ministé-
rio de Desenvolvimento Econômi-
co institucionalizou, em 2007, as 
políticas produtivas na cidade de 
Buenos Aires com ênfase nas ati-
vidades criativas (MENDES, 2016). 
Dentre tais políticas, a principal 
delas foi o planejamento urbano 
baseado em distritos, que funcio-
nam como clusters de incentivo à 
indústrias-chave para a região, le-
vando em consideração a história, 
a população e a formação de cada 
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área. Assim, existe mais densidade 
de interações entre atores sociais 
estratégicos, ao promover o conta-
to e comunicação entre as empre-
sas e a comunidade, bem como o 
compartilhamento de cultura, valo-
res e linguagem. Tal fomento inten-
so à economia criativa fez com que 
o desenvolvimento da cidade fosse 
reconhecido, e assim Buenos Ai-
res foi a primeira cidade no campo 
criativo de design da Rede de Cida-
des Criativas da UNESCO.

Na esfera do incentivo público e 
planejamento urbano, em 2014 sur-
giu o Design District de Buenos Ai-
res. O principal objetivo deste dis-
trito de design, quando criado, era 
unir serviços e a indústria em si, e 
o fez por meio de incentivos como 
isenção de impostos e implemen-
tação de infraestrutura adequada 
(BUENOS AIRES, 2016). Como é 
de entendimento do governo que 
a criação de um distrito-hub é um 
processo complexo e à longo prazo, 
algumas medidas foram adotadas 
como base para o sucesso do dis-
trito. Uma das vertentes de projeto 
foi investir na capacidade atrativa 
do bairro por meio de espaços pú-
blicos para eventos e um comér-
cio ligado ao design e promover a 
empregabilidade dos residentes do 
próprio distrito, de modo a enraizar 
a cultura da criatividade no local. 
Outro aspecto do projeto tem como 
objetivo incorporar o design na 
sociedade por meio da promoção 
de eventos associados ao setor, 
como feiras, exibições, cursos, se-
minários, conferências de modo a, 
além de incentivar a economia lo-
cal, mostrar para o grande público 

“Buenos Aires se constitui, atualmente, em um grande 
polo de conhecimento, de inovação e de criatividade. 
Buenos Aires não é, nos dias atuais, apenas uma 
cidade global, mas uma cidade moderna e inteligente, 
que tem apostado nos talentos e na criatividade, 
tornando-se, por conseguinte, uma referência mundial 
de cidade criativa” 
(MENDES, 2016).
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Caminito, em Buenos Aires.
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Caminito, em Buenos Aires.
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Buenos Aires Design District.

as vantagens que o design oferece 
frente ao desenvolvimento cultu-
ral e econômico (BUENOS AIRES, 
2016).

No caso de Buenos Aires, existe 
também um meio de conexão em 
rede entre o setor criativo, espe-
cialmente de design. Entretanto, o 
eixo de planejamento é por meio de 
projetos nos espaços físicos, indo 
ao encontro da política de distritos. 
O Centro Metropolitano de Design 
(CMD) foi criado para assumir o pa-
pel protagonista da gerência e pro-
moção da criatividade, por meio do 
design, no distrito.

 O CMD disponibiliza cursos pro-
fissionalizantes e de artesanato e 
“não só fortalece o capital humano 
– dando suporte e conhecimento 

para o desenvolvimento de habili-
dades fortemente orientadas para 
a produção e negócios – mas tam-
bém redes e links, para que o sis-
tema proporcione um espaço fértil 
para o desenvolvimento como um 
todo” afirma o governo de Buenos 
Aires (2016). Uma das ferramentas 
para fomento de conexão é a In-
corporação do Programa de Design 
(PID) que consiste em uma meto-
dologia que visa identificar proble-
mas de negócios, procurar e ava-
liar oportunidades por meio de um 
time de consultoria em design. As-
sim, projetos de linha de produção, 
marketing, engenharia entre outras 
áreas são abordados com a visão 
do designer promovendo aumento 
produtividade e maior empregabi-
lidade.

O suporte à Pesquisa e Desenvol-
vimento também é alicerce para 
um ambiente inovador e criativo. 
Dessa necessidade foram criados o 
Instituto Metropolitano de Design e 
Inovação (IMDI), grupo de pesquisa 
localizado no CMD, e o Centro para 
Pesquisa, Desenvolvimento, Inova-
ção e Design em Engenharia (CIDI-
DI), localizado e conectado à Uni-
versidade de Buenos Aires. Ambos 
são espaços que trabalham temá-
ticas que relacionam o pensamento 
estratégico com a inovação em de-
sign, tendo sempre em vista o sis-
tema produtivo, a fim de disseminar 
e aplicar esse conhecimento (BUE-
NOS AIRES, 2017). O CMD também 
abriga o espaço maker CMDlab, 
onde cursos são ministrados e 
existe um programa de associação 
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para uso público a fim de facilitar o 
acesso à tecnologia, criando novas 
oportunidades e proporcionando 
espaços para que as pessoas ma-
terializem suas ideias. Além disso, 
no CMD está instalada a incuba-
dora IncuBA, que orienta projetos 
de serviços, produtos e processos 
conectados à inovação e a criativi-
dade.

Percebem-se nas experiências de 
Berlim e Buenos Aires várias prá-
ticas ligadas ao design que são 
ferramentas de desenvolvimento 
econômico e social no âmbito das 
cidades criativas. Mecanismos 
institucionais e infraestrutura ade-
quada são necessários para faci-
litar políticas econômicas, sociais, 
culturais e tecnológicas que sejam 
sincronizadas e que se apoiem 
mutuamente – potencializando a 

economia criativa por meio de uma 
abordagem integrada de todos os 
agentes do setor (UNCTAD, 2008, 
2010). Fica evidente a presença de 
incentivo direcionado ao fomento 
da criatividade em ambas as ci-
dades, tanto da iniciativa pública 
quanto da privada. Destaque para a 
parceria sólida público-privada em 
Berlim e Buenos Aires, onde exis-
tem plataformas que conectam os 
profissionais da área de design com 
empresas de setores mais tradicio-
nais, fomentando a inovação não 
somente na economia criativa, mas 
em toda a estrutura de mercado.

Ao analisar tais mecanismos, exis-
te uma diferença clara nas cida-
des abordadas. Em Buenos Aires, 
apesar de existir conexão em rede, 
o estímulo através do design é re-
alizado por meio de um cluster 

distrital, que concentra negócios, 
conhecimento e aprendizado em 
um só espaço. O cenário de Ber-
lim é distinto: setor criativo ligado 
ao design é pulverizado por toda 
a cidade, entretanto ao observar o 
desempenho da economia criativa 
na cidade, comprova-se a eficiência 
das plataformas de conexão entre 
os atores sociais e organizacionais 
ligados ao design.

Conclui-se, portanto, que o design 
é, de fato, um meio de desenvolvi-
mento de cidades, principalmente 
aquelas que possuem uma econo-
mia criativa próspera e que aplicam 
isso na comunidade. O tipo de fo-
mento, respeitando as característi-
cas e a narrativa urbana existente 
em cada cidade, é pouco relevante 
para o sucesso – desde que o in-
centivo esteja lá.
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Centro Metropolitano de Design de Buenos Aires.
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Gamificação apoia a 
disseminação do conceito 
de cidade criativa

Grupo de pesquisa VIA Estação Conhecimento, 
da UFSC, utiliza jogos para difundir as 
diferentes tipologias urbanas e de habitats de 
inovação.

Quem se interessa pelas discussões relacionadas às cidades sabe que nem sem-
pre é fácil acompanhar as terminologias utilizadas tanto por acadêmicos, como 
pela mídia em geral. Cidades sustentáveis, inteligentes, criativas, educadoras, 
inovadoras, empreendedoras, humanas e responsivas são alguns dos exemplos. 
Com o objetivo de transformar o conhecimento acadêmico em algo mais tangível 
para a sociedade, o grupo de pesquisa VIA Estação Conhecimento, da Universida-
de Federal de Santa Catarina, aposta na utilização de jogos. 

Por Tatiana Wittmann
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Jogo das Cidades

APRENDIZAGEM LÚDICA
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“Pensando no processo 
de ensino-aprendizagem, 

o conteúdo gamificado 
estimula o aprendizado 

do aluno e o ajuda a 
internalizar o conteúdo 

por meio de uma atividade 
lúdica”

       Prof. Dra. Clarissa 
Stefani Teixeira, 

Coordenadora do grupo 
de pesquisa VIA Estação 

Conhecimento, da 
Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC)

Fo
to

: A
ce

rv
o 

pe
ss

oa
l

O termo “gamificação” surgiu há 
cerca de duas décadas por conta de 
um movimento que defende que os 
jogos, normalmente usados apenas 
para entreter seus usuários, podem 
ser um bom recurso para tornar 
produtos e serviços, não relaciona-
dos ao universo do entretenimento, 
mais atrativos e engajadores. Al-
guns exemplos do uso da mecâni-
ca, dinâmica e estrutura de jogos 
em universos de não-jogos são 
os sistemas de recompensas, os 
rankings de reputação com pontos 
ou notas, e os quadros ou níveis de 
liderança entre os usuários. O con-
ceito tem ganhado cada vez mais 
espaço na literatura científica e 
pesquisas mostram que gamifica-
ção pode ser uma boa aliada para 
aumentar o envolvimento de indi-
víduos na resolução, inclusive, de 
tarefas difíceis e complexas. 

Mais recentemente, o uso da gami-
ficação passou a ser considerada 
uma tendência na educação, tanto 
formal quanto corporativa, e tem 
se mostrado bastante útil para po-
tencializar, facilitar e maximizar o 
aprendizado, além de motivar, cati-
var e engajar o aluno. A gamifica-
ção no processo pedagógico sig-
nifica usar as estratégias próprias 
dos jogos - como competitividade, 
socialização e busca pelo prazer 
da vitória – para tornar o aprendi-
zado mais atrativo. “Pensando no 
processo de ensino-aprendizagem, 
o conteúdo gamificado estimula o 
aprendizado do aluno e o ajuda a 
internalizar o conteúdo por meio de 
uma atividade lúdica”, conta a Prof. 
Dra. Clarissa Stefani Teixeira, coor-
denadora do grupo de pesquisa VIA 
Estação Conhecimento, da Univer-

sidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). “Ao jogar, o aluno aprende 
se divertindo e, muitas vezes, nem 
percebe que está absorvendo no-
vos conceitos e conteúdos, de tão 
natural que o processo se torna”, 
completa.

Jogos estimulam o 
aprendizado sobre 
tipologias urbanas e 
habitas de inovação
O grupo de pesquisa VIA Estação 
Conhecimento vem apostando em 
gamificação há dois anos, quando 
começou a produzir jogos com o 
objetivo de disseminar as tipolo-
gias urbanas e de habitats de ino-
vação, seu foco de pesquisa, para a 
sociedade em geral. Ao todo, o gru-
po já desenvolveu dez jogos volta-
dos para diferentes idades, desde 
crianças até adultos.

Entre eles está o Jogo de Tipologias 
Urbanas, que aborda os conceitos 
de cidade inteligente, cidade sus-
tentável, cidade criativa e cidade 
inovadora. Jogando, o aluno apren-
de, por exemplo, que uma cidade 
criativa investe na preservação 
do patrimônio histórico; valoriza a 
cultura local; respeita as diferen-
ças (culturais, religiosas, políticas, 
sexuais, etc.); baseia-se na econo-
mia criativa; busca equilíbrio entre 
tradição e inovação; oferece ativi-
dades de lazer criativas, artísticas 
e culturais; atrai e retém pessoas 
talentosas; e é aberta à inovação 
tecnológica e social. “Nossos jogos 
são todos analógicos, de tabuleiro, 
pois assim fomentamos a troca de 

experiência, o contato e o compar-
tilhamento de conhecimento du-
rante o jogo”, explica Teixeira.

Os jogos do VIA já foram utilizados 
tanto por crianças e jovens, quanto 
por universitários. O Jogo Cidades 
Inteligentes, por exemplo, integra 
o kit de jogos do +Memória na Es-
cola, da Associação de Municípios 
do Alto Irani (AMAI). O projeto é um 
museu itinerante dedicado a ofe-
recer aos alunos a experiência de 
aprender história de maneira in-
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terativa, por meio aulas práticas e 
jogos. Ele tem como público-alvo 
crianças do 4º e 5º ano das esco-
las municipais das 14 cidades ca-
tarinenses que integram a AMAI. “O 
uso de jogos é uma realidade des-
ta ‘nova escola’, na qual a criança 
está inserida e interagindo no am-
biente de aprendizagem”, destaca a 
diretora-executiva da AMAI, Ingrid 
Piovesan. “O feedback dos profes-
sores é sempre muito positivo. As 
crianças assimilam os conceitos 
muito rapidamente enquanto jo-
gam. Além disso, o jogo Cidades 
Inteligentes traz uma nova pers-
pectiva sobre a cidade, estimula 
discussões que provavelmente elas 
não teriam, como falar de conecti-
vidade, planejamento, mobilidade e 
tecnologia”, completa Piovesan. O 

projeto já beneficiou 952 alunos de 
cinco municípios. O objetivo é atin-
gir pelo menos 2839 alunos dos 14 
municípios da AMAI. 

A disseminação do conceito de ci-
dades inteligentes pela AMAI é fruto 
da assinatura de uma cooperação 
técnica da Universidade Federal de 
Santa Catarina, por meio do grupo 
VIA, com a Federação Catarinense 
de Municípios (FECAM). “Temos em 
nosso planejamento estratégico o 
objetivo de tornar as cidades cata-
rinenses mais inteligentes e perce-
bemos que, para isso, não devemos 
trabalhar o conceito apenas com os 
gestores municipais, mas também 
com as crianças. Estamos, assim, 
preparando o futuro”, explica Alison 
Fiuza, coordenador do Eixo Estraté-

gico de Cidades Inteligentes e Ges-
tão Eficiente da FECAM. A primeira 
atividade decorrente da parceria 
com a FECAM foi a participação 
do VIA no Congresso de Prefeitos 
2018. Na ocasião, o grupo apre-
sentou o Geração VIA, programa 
de extensão que apoia a formação 
de crianças e jovens em cidada-
nia, inovação e empreendedorismo, 
com o apoio da gamificação, apren-
dizagem por solução de problemas, 
robótica e educação maker. “Nosso 
objetivo é que os jogos do VIA se-
jam disseminados para todas as 21 
associações de municípios, como a 
AMAI. As associações, que reúnem 
os 295 municípios catarinenses, 
são responsáveis por difundir os 
jogos nas escolas municipais”, res-
salta Fiuza.

Crianças do projeto +Memória na Escola aprendem jogando.
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VIA possui 
metodologia 
própria para 
desenvolvimento de 
jogos
O grupo de pesquisa VIA Estação 
Conhecimento possui uma me-
todologia própria de gamificação 
para aprendizagem nos conceitos 
ligados a inovação, que abrange di-
ferentes etapas, como: definição do 
conceito-base do jogo com apoio 
da literatura, idealização do jogo 
em um ciclo de validações internas 
e prototipagem do design do jogo, 
também com ciclo de validações. 

Entre os parceiros do grupo de pes-
quisa estão a Rede Ver a Cidade, 
para qual foi desenvolvido o Jogo 
das Cidades, que promove a disse-
minação e discussão dos resulta-
dos da pesquisa de opinião pública 
e do relatório anual de progresso de 
indicadores realizado pela rede de 
monitoramento cidadão; e o Centro 
Estadual de Combate à Pirataria de 
Santa Catarina (CECOP), para o qual 
foi desenvolvido o jogo Proprieda-
de Intelectual, que proporciona aos 
jogadores o conhecimento de con-
ceitos inerentes à propriedade in-
telectual e às infrações cometidas 
contra suas normas.

Além das metodologias para apren-
dizagem, o VIA também possui 
metodologias para resoluções de 
problemas reais, que se associam 
principalmente à busca da mudan-
ça cultural, na perspectiva de dife-
rentes atores do ecossistema, a fim 
de realizar intervenções reais, com 
valor compartilhado, para melhorar 
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Desenho de Thalyson Diniz de Moura – Concurso Floripa Inovadora – 2018

Desenho de Bastiano Fabrizio barqueiro – Concurso Floripa Inovadora – 2018

MONDO, A.; DEPINÉ, Á.; PEREIRA, G. S.; 
TEIXEIRA, C. S. Gamificação aplicada à 
educação empreendedora: uma revisão 
integrativa. In: CONGRESSO NACIONAL DE 
INOVAÇÃO E TECNOLOGIA – INOVA 2018. 
3., 2018, Anais... INOVA, 2018. Disponível 
em: <http://via.ufsc.br/wp-content/uplo-
ads/2018/09/Gamifica%C3%A7%C3%A3o-
-apl icada-%C3%A0educa%C3%A7%-
C3%A3o-empreendedora.pdf> 

Saiba mais:

a qualidade de vida e bem-estar do ci-
dadão. Faz parte destas metodologias 
o Geração VIA, que há dois anos tor-
nou-se parceiro na preparação e ope-
ração do tradicional concurso de de-
senho e redação realizado pela Guarda 
Municipal de Florianópolis. Por meio da 
iniciativa, o grupo VIA capacita profes-
sores na temática do concurso e dis-
ponibiliza material de apoio e recursos 
didáticos às escolas municipais. Em 
2017, cerca de 250 professores foram 
capacitados sobre a temática de cida-
des inteligentes e 9000 crianças foram 
impactadas pelo projeto. Já em 2018, 
foram cerca de 100 professores capa-
citados na temática cidade inovadora e 
7500 crianças foram impactadas.

De acordo com a professora Clarissa 
Stefani Teixeira o legado dessa parce-
ria no concurso municipal infantil é “a 
mudança de percepção das crianças 
sobre o seu potencial de mudança do 
entorno, da comunidade e da socieda-
de como um todo. Com isso, teremos 
cidadãos mais responsáveis, engaja-
dos e socialmente ativos no futuro. O 
primeiro passo é educar as crianças 
sobre o que é ser cidadão e qual o seu 
papel na transformação da sociedade, 
seja ela criativa, inteligente, inovadora 
ou sustentável”.

http://via.ufsc.br/wp-content/uploads/2018/09/Gamifica%C3%A7%C3%A3o-aplicada-%C3%A0educa%C3%A7%C3%A3o-empreendedora.pdf
http://via.ufsc.br/wp-content/uploads/2018/09/Gamifica%C3%A7%C3%A3o-aplicada-%C3%A0educa%C3%A7%C3%A3o-empreendedora.pdf
http://via.ufsc.br/wp-content/uploads/2018/09/Gamifica%C3%A7%C3%A3o-aplicada-%C3%A0educa%C3%A7%C3%A3o-empreendedora.pdf
http://via.ufsc.br/wp-content/uploads/2018/09/Gamifica%C3%A7%C3%A3o-aplicada-%C3%A0educa%C3%A7%C3%A3o-empreendedora.pdf
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ENTREVISTA: Alberto Vanolo

Pesquisador e professor italiano traz uma nova 
abordagem para o conceito de cidade criativa, 
fala sobre os impulsionadores e características 
de territórios criativos, e discute problemas e 
desafios das cidades criativas.

O conceito de cidades criativas não é único e nem unâmime, como também não 
são suas características e qualidades. Nesta entrevista, o pesquisador Alberto 
Vanolo aborda o tema de maneira crítica. Para Vanolo, a cidade criativa deve ser 
vista como uma espécie de horizonte e é preciso estar atento aos seus problemas, 
como a produção de empregos precários e mal remunerados e a gentrificação.

Alberto Vanolo é doutor em planejamento espacial e desenvolvimento local na Po-
litécnica de Turim, e professor de geografia política e econômica na Universidade 
de Turim, na Itália. Seus principais campos de pesquisa incluem estudos urbanos 
e geografia cultural.

Por Tatiana Wittmann

ENTREVISTA
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1. O que o senhor considera 
uma cidade criativa e 
quais são suas principais 
características?

Na minha opinião, não há uma “ci-
dade criativa” em termos absolu-
tos. Diferentes debates, diferentes 
culturas e diferentes paradigmas 
políticos rechearam a ideia com 
diferentes significados e propos-
tas. Na geografia humana, esta é 
uma maneira de dizer que o con-
ceito de cidade criativa é ‘situado’. 
O que pode ser considerado um 
lugar criativo, um empreendimento 
criativo ou uma pessoa criativa no 
aqui-e-agora, pode ser uma coisa 
diferente em um lugar diferente. 
Então, proponho considerar a ci-
dade criativa como uma espécie de 
horizonte, e colocar a questão em 
termos de “como podemos produzir 
espaços que sustentem a criativi-
dade humana (bem como a justiça 
social e outros objetivos cruciais) 
de maneira eficaz?”.

2. O que mudou no conceito 
de cidades criativas do 
início do movimento, nos 
anos 80, até hoje? 

Exatamente porque o conceito está 
situado, evoluiu ao longo dos anos. 
Em generalizações amplas, durante 
os anos 80 o foco era essencial-
mente sobre inovação tecnológica. 
Com o tempo, mais compreensões 
sociais e culturais (e consumistas) 
da criatividade tomaram forma.

3. Qual o papel da classe 
criativa no desenvolvimento 
de uma cidade criativa? 
Quais são suas 
características?

Depende muito do tipo de “criativi-
dade” e “classe criativa” que temos 
em mente. Se considerarmos uma 
‘cidade criativa’ um lugar onde é fá-
cil consumir cultura, seja na forma 
de atraentes museus, restaurantes 
étnicos e animados clubes de jazz, 
a ‘classe criativa’ - pretendida como 
uma categoria de consumidores - é 
definitivamente crucial. Mas se as-
sumirmos outros entendimentos de 
criatividade, outras respostas são 
possíveis. Por exemplo, muitos es-
tudiosos críticos enfatizaram como 
ambientes pobres, como favelas, 
são formalmente privados de ‘clas-
se criativa’, mas ainda assim são 
centros cruciais de criatividade, 
pois pessoas comuns encontram 

maneiras incríveis e inovadoras de li-
dar com a falta de recursos no dia a 
dia. 

4. Qual a importância da 
economia criativa para o 
desenvolvimento urbano?

Há um enorme consenso sobre a ideia 
de que a economia criativa - em um 
sentido amplo do termo, incluindo 
variantes como “economia do conhe-
cimento” - é o núcleo da dinâmica 
da economia contemporânea. Ainda 
assim, essa não é uma reivindica-
ção universal, já que muitas partes 
do mundo ainda dependem princi-
palmente de outros recursos eco-
nômicos. Por exemplo, a agricultura 
ainda é o principal setor econômico 
do mundo em termos de emprego. 
É claro que pode haver criatividade 
também na agricultura, mas esse não 
é o caso em muitos lugares.
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5. O que particulariza a 
política ou planejamento 
urbano de uma cidade que 
pretende se tornar criativa?

Existem várias abordagens polí-
ticas para a cidade criativa. Uma 
abordagem perigosa e difusa é ten-
tar “Disneysificar” as cidades, a fim 
de produzir uma paisagem atraente 
para os “turistas culturais” e para 
o consumo cultural em geral. Mas 
também é possível simplesmente 
sustentar as formas existentes de 
criatividade, particularmente em 
sujeitos sociais “fracos”, como os 
jovens, os idosos (por que assumir 
que apenas os jovens podem ter 
um potencial e uma necessidade de 
inovação e criatividade?), e, claro, 
qualquer sujeito ou grupo margina-
lizado.

6. Qual o papel da 
identidade urbana no 
desenvolvimento de uma 
cidade criativa? 

Aparentemente, a identidade é cru-
cial. Lembro-me de um famoso livro 
sobre criatividade, afirmando que 
“as cidades precisam de uma iden-
tidade forte”. Mas o que exatamen-
te é uma identidade “forte”? Isso me 
parece uma ideia linear, monolítica 
e conservadora de identidade, que 
pode apoiar formas “fortes” de ex-
clusão e a sensação de estar “fora 
do lugar”. Há tantas identidades em 
constante evolução tomando forma 
em diferentes lugares. Talvez “espí-
rito” de lugar seja um termo que eu 
goste mais.

7.Qual a importância do 
trabalho cooperativo de 
diferentes setores (tripla 
ou quadrupla hélice) para 
o desenvolvimento das 
cidades criativas?

Sabemos há muitos anos que cria-
tividade e inovação não tomam 
forma em estúdios e laboratórios 
isolados. As pessoas vivem em 
lugares e são constantemente ins-
piradas por lugares, e ideias vêm 
das relações. Pessoalmente, não 
me sinto particularmente inspirado 
pela metáfora da hélice, mas ainda 
assim penso que é crucial coop-
tar diferentes forças sociais para a 
criatividade.

8. Quais são os principais 
fatores impulsionadores de 
uma cidade criativa? 

Suponho que seja a cidade ser ani-
mada e aberta. Mas, como já co-
mentei, a resposta depende muito 
da forma como conceitualizamos a 
criatividade e, portanto, a medimos.

9. Quais os benefícios 
de ser (ou se tornar) uma 
cidade criativa?

As pessoas parecem ser natural-
mente atraídas pela criatividade e 
pela possibilidade de expressá-la. 
Talvez podemos pensar no que se-
ria o oposto de uma cidade criativa. 
Suponho que seja uma cidade está-
tica, conservadora, sem inspiração 
e sem imaginação. Tenho certeza 
de que a maioria de nós não gos-

ta da ideia de passar a vida em tal 
lugar.

10. O senhor publicou 
sobre o caso de Turim e 
sua busca por tornar-se 
uma cidade criativa. Em 
sua visão, quais foram as 
lições aprendidas nesse 
projeto e que podem ajudar 
outras cidades a terem 
experiências melhores em 
suas ações para tornar-se 
criativas?

Muitas coisas aconteceram na ci-
dade desde que comecei a refletir 
sobre criatividade. No início, o alar-
de sobre a “criatividade” era enor-
me, e as transformações materiais 
e imaginárias relacionadas aos 
Jogos Olímpicos de 2006 sustenta-
vam o sonho de que a cidade inteira 
seria dirigida pelos setores “criati-
vos” da economia. Não foi assim e, 
particularmente, as crises globais 
nos levaram a pensar seriamente 
sobre os limites e as possibilidades 
da economia do conhecimento. Um 
dos principais problemas que po-
demos observar em Turim, assim 
como na maioria das cidades, é que 
a ideia de “cidade criativa” parece 
se encaixar muito bem em áreas 
específicas da cidade (o centro da 
cidade, no caso de Turim), enquanto 
a maioria das periferias é cada vez 
mais “deixada para trás” em ter-
mos sociais, culturais, econômicos, 
simbólicos e até físicos. Diferentes 
governos locais da cidade tiveram 
diferentes atitudes e sensibilidade 
em relação a essa questão.
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11. Quais são os principais 
problemas e desafios das 
cidades criativas?

Em termos gerais, a “economia de 
serviços” tende a produzir grandes 
quantidades de empregos precários 
e mal remunerados, possivelmen-
te mais do que a velha economia 
“industrial”. A economia criativa 
não faz exceção, e o fato de que a 
gentrificação é, na verdade, um fe-
nômeno global - centros de cida-
des cada vez mais atraentes para o 
consumo criativo, mas muito caros 
para a maioria dos habitantes - pa-
rece confirmar essa ideia. O desa-
fio é promover uma cidade criativa 
justa e inclusiva, e não apenas uma 
cidade criativa para uma “classe” 
limitada de sujeitos privilegiados.

12. Como você vê o futuro 
das cidades criativas 
no mundo e como você 
imagina as cidades do 
amanhã?

Outros paradigmas, outras ideias e 
outros modismos estão tomando 
forma. O entusiasmo nas cidades 
criativas está desaparecendo rapi-
damente na Europa, e a nova pala-
vra-chave é a “cidade inteligente”. 
Também neste caso, podemos de-
bater sobre a verdadeira sensação 
de ser inteligente. Eu realmente es-
pero que as cidades do amanhã se-
jam significativamente inteligentes. 
Eu suponho que muita imaginação 
e criatividade são definitivamente 
necessárias. Mas que tipo de cria-
tividade?
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Estação Conhecimento


